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Persoane: 
INOCHENTIE PROSAN 
DINU DRAC OM IR 
VLAD TUDORA 
S T E L U STROIESCU 
L IV IU LUNGOCI 
MARIA-IOANA 
SORIN 

DOAMNA CORAVU 

IRINA 
ILEANA STAI CU 
V A S I L E G LA VAN 
ERNST SCHULTZ 
S E C R E T A R A , A DA 
S T A T E 

TRE I-PATRU OAMENI D E LA ADMINISTRATIV 

Acţiunea sc petrece in zilele noastre, intr-o locali

tate industrială, denumită, în piesă, Piatra Retezată 

sau Retezata. 

P A R T E A I 
C a s a l u i L i v i u L u n g o r i , d i n r a r e se v a d tre i î n c ăpe r i — dorm i to r , l i v i n g , vest i-

l i n | — pen t r u a suge ra u n a n s a m b l u m a r e , so l id şi i m p u n ă t o r . A s p e c t u l a r h i t e c t u r a l 

şi mob i l a a u u n ae r r u s t i c , p r i n fap tu l că s i n i Ia vede re g r i nz i d c l e m n . u n c ă m i n 

(in l i v ing ) e l e , p r e c u m şi scoarţe , oa le . c e r g i , c e r am i c ă , p ie i şi coa rne de a n i m a l e , 

s caune c u I r e i p i c i oa re , mese joase , f e l i na re d c f ier for ja t , l u m i n ă r i e lec t r i ce e t c , e le . 

I n f und — v ă z u t e s a u î n t r e v ă z u t e — terasa şi g r ă d i n a case i ; î n z a re , o raşu l i n d u s t r i a l , 

c u l um i n i p i l p i i l o a re şi cer roş ict ic . 

1 

La ridicarea cortinei, doamna Coravu şi 

Maria-loana. 

D O A M N A C O R A V U (la vîrsta părului cărunt, 

dar cu vină, tăioasă, ironică ; ilistinsă. 

nu evită epitetul buruienos) : Acum, î m i 

p lace la v o i . B r a v o ! V-aţi m a i c iop l i t . 

N u te s u p ă r a , m ă re fer l a L i v i u a l t ău . 

E catm ţ i p ă t o r , d e co r u l , d a r — que 

voulez-vous — s t i l u l c l u c r u l care se 

depr i nde cel m a i greu . . . D e fapt , î n t r egu l 

oraş s-a m a i s p ă l a t de jeg . N-am ven i t 

la chermesa voas t r ă . I n v i t a ţ i a mi-a par 

ven i t , dar. . . Mi-e g reu să-i s upo r t pe 

toţi . Tu comprends ? 

M A R I A - I O A N A (tînără. frumoasă, agrea

bilă ele.) : A fost foarte b ine . 

D O A M N A C O R A V U : A m a u z i t de l a S te lu . . . 

To tuş i , nu v-am u i ta t . (Ii oferă o cutie.) 

As ta e d i n par tea m e a şi a l u i M i r c e a , 

a fami l ie i . . . 

M A R I A - I O A N A (luînd cutia, curioasă) : Se 

ponte ? 

D O A M N A C O R A V U : C h i a r te rog. . . D a r 

conseiază-l să n-o a t î r ne în perete. L i v i u 

e un exh i b i ţ i o n i s t . 

M A R I A - I O A N A ! 0 p i p ă ! (încearcă să desci

freze inscripţia.) 

D O A M N A C O R A V U : E v e che . S t r ă i n ă . De 

p r i m a ca l i ta te . 0 a m de la r ă po sa t u l , 

od ihnească-I D o m n u l . 

M A R I A - I O A N A : E foarte d i s t i nsă . V ă m u l 

ţumesc . L i v i u v a fi î ncân ta t . 

D O A M N A C O R A V U : Spune-i să fie s ănă tos 

şi să a i b ă par te dc t ine , Mar i e- Jeanne . Ş i 

să-l v ă d d i rec to r la o ţe l ă r i i şi apo i l a 

Comb ina t . L a cei 5 0 dc a n i , cîţi i-a săr

bă to r i t , e tocma i v r e m e a ! 

M A R T A - I O A N A : Toa t ă l u m e a i-a dor i t as ta . 

D O A M N A C O R A V U : O m e r i t ă . I n u l t i m u l 

t imp. ma i a les , şi-a r ă s c u m p ă r a t toate 

v i n i l e trecute . I n ce m ă p r i veş te , n-am 

dec î t v o r be de l a u d ă . De mi-aş v e d e a şi 

c asa dega j a t ă , c a s-o pot ded i c a , î n sfîr-

şit , m e m o r i e i r ă p o s a t u l u i meu T u d o r 

ITor i a C o r a v u , i ncon tes t ab i l , c ea m a i m a r e 

g lor ie a o r a ş u l u i ă s t u i a , n ă c l ă i t de fu 

n ing ine . . . 

M A R I A - I O A N A : Pe cît ş t iu , a m i i r ă m a s 

doa r o s i n g u r ă l oca ta ră . 
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1) ) A M N A C O R A V U : U n a — d a r face c î t 

toţi ce i la l ţ i zece . O scorp ie . (Se aprinde.). 

î ş i a r ogă d r e p t u r i , ţ i p ă . Bă rha t-su , u m i l , 

S t anc i u . . . S t o i a n , S t a i c u , î n sfîrşit . . . a fost 

u n n u ş t i u ce p r i m , prim-tiraillcur, for-

jcur f a imos . 

M A B I A - I O A N A : L ă s a ţ i , m a d a m C o r a v u , 

n-are n i c i o i m p o r t a n ţ ă . A v e ţ i î n c rede re , 

d ac ă n u î n L i v i u , a t u n c i î n p u p i l a d u m 

neavoas t r ă . . . 1 

D O A M N A C O B A V U : M u l ţ u m e s c , . d r ă g u ţ ă . 

C î t să f ie o r a ? 

M A R I A - I O A N A : A d i n e a o r i a cSntat c u c u l de 

şase. Ceasu l . . . 

D O A M N A C O R A V U : A h , da . . . I I a ş tep t p e 

S t e l u . T r e c e să m ă i a c u m a ş i n a , î n 

d r u m dc l a Comb i n a t . 

M A R I A - I O A N A : Ş i eu aş tep t un . . . c u m să-i 

z i c ?... m u s a f i r , pe care nu-1 c u n o s c dec î t 

d i n auz i t e . D a r a m e m o ţ i i . U n p r i e t en 

m a i v e c h i , d i n t i nere ţe , a l l u i L i v i u , ca re 

a l u c r a t c â ndva a i c i , î n P i a t r a Re teza t ă . . . 

a c u m e î n c en t r a l ă , u n u l , I n o cen ţ i u . . . 

D O A M N A C O R A V U (trăsnită) : P r o s a n ! 

M A R I A - I O A N A : I I c unoa ş t e ţ i ? t /- -

D O A M N A C O R A V U : M o * Dieyi t C u n r , să 

nu-1 c u n o s c ? —' 

M A R I A - I O A N A : E a i c i d e i e r i -d im i nea ţ ă . 

L i v i u c rede că o să f ie n u m i t l a no i , 

î n t r-un pos t impo r t an t . 

D O A M N A C O R A V U : Ţ i-am v o r b i t e u de 

o p e r s o a n ă m a l e f i c ă — t'en souvienl-il ? 

— ca r e mi-a s t r i c a t m i e a n i i c e i m a i f r u 

m o ş i . D a t o r i t ă l u i , c a r i e r a b ă i a t u l u i m e u 

M i r c e a , M i r c e a C o r a v u , s a v a n t d e r e n u m e 

i n t e r n a ţ i o n a l , e r a să f ie c o m p r o m i s ă . . . (Cu 

reproş.) A i u i t a t , d r ă g u ţ ă !... Şi-^a l u a t e l 

t ă l p ă ş i ţ a , n-am a u z i t n i m i c de e l , c re 

d e a m că.. . horribile dictu !... a c r ă p a t . Ş i 

a c u m , pof t im. . . (Exasperată.) C e m a i 

v r e a ? 

M A R I A - I O A N A : N u ş t i u . D a r î l s i m t pe 

L i v i u f ier t , impac i e n t a t . M-a mo l i p s i t şi 

pe m i n e . C î n d î l î n t r e b — e l z îmbe ş t e . 

D O A M N A C O R A V U (in creştere) : C u m a 

î n d r ă z n i t ! ? C u m de-a î n d r ă z n i t ? Mar ie-

J e a n n e , s p u n e : a i d e g î n d să-l p r i m e ş t i 

î n c a s a ta ? 

M A R I A - I O A N A : N-avem î n c o t r o . D e e l de 

p i n d e a v a n s a r e a l u i L i v i u . O ţ e l ă r i a , doa r 

şt i i de l a S t e l u , n u a m e r s b i ne . A u a v u t 

con t roa le , nep l ăcer i . . . 

D O A M N A C O R A V U : Con t roa l e , des igur . . . (Cu 

intenţie.) Ăs t a u m b l ă să-i i a l o cu l l u i 

b ă rba t- tu ! 

M A R I A - I O A N A (concentrată) : U n momen t . . . 

A u d p a ş i . (Femeile rămîn în nemişcare.) 
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Uşa se deschide şi, după o pauză prelun

gită — datorată, probabil unor invitaţii 

reciproce — intră, primul, un ins încă

runţit prematur, cu aer boem, inginerul 

Strpiescus urmat de Liviu Lungoci, sobru, 

'dirz,^corect îmbrăcat. 

M A R I A - I O A N A (obsedată) : Ş i e l ? (Se duce 

către Lungoci.) 

L U N G O C I (indiferent) : .Care e l ? . (0 îmbră

ţişează.) L a s ă a s t a , a cum . . . (Căire doamna 

Coravu.) Ce s u r p r i z ă ! Ce p l ă ce re ! (Ii 

sărută' mîna.) D o a m n a C o r a v u , v e n e r a b i l a 

d o a m n ă C o r a v u , î n p e r s o a n ă . 1 S p e r . că 

Ma r i e- Jeanne v-a a r ă t a t m i c a noas t r ă 

bo j deuc ă . . . 

D O A M N A C O R A V U : E s u p e r b ă . Ş i d m e 

r i ţ i . S-o s t ăp î neş t i s ă n ă t o s . ' - ' ' 

M A R I A - I O A N A (îi arată pipa) : Ş i u i te ce-ai 

c ăpă t a t . . . 

L U N G O C I (copil) : D c c î n d v i s a m aşa c e v a ! 

(O examinează, expert.) Eng l e zeasc ă . (O 

pune în gură.) C u m î m i stă ? (Recunoscă

tor.) C u as ta m-aţ i d a t ga ta , d o a m n ă . . . 

D O A M N A C O R A V U (gravă) : S ă f i i s ă n ă 

tos şi să a i pa r t e de Ma r i e- Jeanne . Ş i 

să te v ă d d i rec tor . (Deranjată de Slro-

. iescu, care r s-a servit cu apă dintr-o ca-

• rafă.)t D a r tu,- nepoa te , ce a i ? U n nou 

' teie-â-tâte, a s t ă-noap te , cu T u r ţ u l ? 

S T R O I E S C U (vrînd s-o dreagă) : S ă r u ' - m î n a , 

m ă t u ş ă soacră . 

D O A M N A C O R A V U (aspru) : Cruţă-ţ i f i c a t u l , 

S t e l u l e , c a să f i m şi no i , b ie te le , c ru ţa te . 

S T R O I E S C U (poznaş) : A t u n c i , bucu r ă- t c , m ă 

t u ş ă d r a g ă . A s t ă z i l a p r î n z a m fost ope

ra t . S o l u ţ i e r a d i c a l ă . B i s t u r i u l ! 

D O A M N A C O R A V U (dur) : D a ' vo rbeş t e c u 

tâlc, o d a t ă ! Ce-a fost a z i l a p r î n z ? 

L U N G O C I (intervine) : A fost s c h i m b a t , 

d o a m n ă , d i n po s t u l de şef a l n o i i o ţ c l ă r i i . 

I n l o cu l l u i a fost n u m i t i n g i n e r u l D r a-

gom i r . 

D O A M N A C O R A V U :• Cinc-i ăs ta ? N-am 

auz i t . 

S T R O I E S C U (cu năduf) : N-ai a v u t ocaz i a . 

B ă i a t u l e d i n Bucu r e ş t i . C a d r u t î n ă r , n u ? 

A v a n s a t , au tomat i s t . P i c a t de-a d rep t u l 

de l a c en t r a l ă . P e c î n d , s u b s e m n a t u l , d u p ă 

o m u n c ă de d ou ă z e c i d c a n i , pe b r î n e i , 

î n v ă g ă u n a as t a , da t l a f i e r v e c h i . F r u 

mos . . . 

D O A M N A C O R A V U (lovită) : N u î n ţe l eg n i 

m i c . (Către Lungoci.) E x p l i c ă - m i , d o m n u l o 

L u n g o c i , c a l a o f eme ie grea de c a p , c u m 

de n u a i p u t u t p r e v e n i , d i n t imp , u n a 

ca as ta ? 

L U N G O C I (stînjenit) : A u p roceda t pes te 

c a p u l m e u . C î n d a m a f l a t , n u s-a m a i 

p u t u t face n i m i c . D a ' a b so l u t n i m i c . 

D O A M N A C O R A V U (strîns) : L a m i j l o c e 

P ro san . . . N u ? 

L U N G O C I : N u c r e d , n u tocma i . . . 

S T R O I E S C U : E r a şi e l d e f a ţ ă , l a d i rec ţ i a 

C o m b i n a t u l u i , o î n d m i s-a c o m u n i c a t . 

N-am apuc a t să-ţi s p u n . 

L U N G O C I : C e m o t i v e a u i n v o c a t ? 

D O A M N A C O R A V U (fierbe) : C u m , aţ i ş i 

depus a rme l e ?.. . Nepo t u l m a r e l u i T u d o r 

H o r i a C o r a v u , o g lor ie a Re t e z a t e i , e ter-
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fcht , da t a f a r ă , ş i vo i . . . Ce p ă c a t că 

M i r c e a n l m e u e p l e c a t î n s t r ă i n ă t a t e ! 

(Către Stroiescu, dar pentru Lungoci.) 

M î i n e te d u c i c u d o m n u l L u n g o c i l a d i 

r e c t a gene r a l ă şi cereţi exp l i c a ţ i i , p ro 

testaţ i . 

S T R O I E S C U (slab) ; Ce ?... N u . E u as ta n u 

fac . 

(Doamna Coravu îl priveşte insistent pe 

Lungoci. Lungoci ridică din umeri şid 

arată pe Stroiescu.) 

D O A M N A C O R A V U (lui Stroiescu, cu dispreţ 

mocnit) : La şu l e . . . A s t a ş t i i : te î n f u n z i 

şi be i . P e t i ne te-ai d i s t r u s , d o u ă f eme i , 

sora şi n e v a s t a , le-ai a d u s ba de spe r a r e . 

D a r c u m i n e n-o să-ţi m e a r g ă , d r ă g u ţ ă ! 

(Stroiescu, încolţit, arc un tremur al mii-

nilor şi varsă pc el din paharul cu apă.) 

H a i , s ă p l e c ă m ! (Inspirată.) J'ai trouve 

une chose !... (Amabilă, dar tenace.) C o n 

tez pe d u m n e a t a , d o m n u l e L u n g o c i . 

(Afectuoasă.) Au revoir, m i c u ţ a m e a 

Mar i e- Jeanne !... (Se pune în mişcare, din 

ce în ce mai grăbită, urmată de Stro

iescu. Au ieşit.) 

3 

L U N G O C I (işi descarcă nervii) : „ A m găs i t 

un şoz !" P o f t i m „ m i c u ţ a m e a Mar ie-

J e a n n e !" I ţ i p l a ce ?.. . T î n ă r ă , a î n n e b u n i t 

o r a şu l c u . . . v i a ţ a e i m o n d e n ă . Ş i a c u m , 

n u m a i poate d e p res t i g i u l l u i Tehaş Co 

r a v u , ce l m a i f a l n i c p u r t ă t o r dc coa rne 

d in R e t e z a t a , u n a d e v ă r a t t ro feu ! 

M A R I A - I O A N A (inexplicabil, amuzată) : Ş i 

cu t ine c e e, a c u m ? 

L U N G O C I : N i m i c . D a r să n u m ă i a d rep t 

prost , c-am să-i f ac j o c u l , d r ă g u ţ a m e a 

p u p i l ă . Crede-mă , n-am n i c i u n chef să 

p ic de e le fant . 

M A R I A - I O A N A (intrînd, la rîndu-i, In rolul 

doamnei Coravu) : V a i , ce e x p r e s i i , d o m 

nu le L u n g o c i ! Ş i c î n d te g î ndeş t i că , a n i 

de z i l e , n-ai scos-o d i n „ vene r a t ă d o a m n ă " 

şi „ b u n a m e a pro tec toare " . . . 

L U N G O C I : D a r , toate au o l i m i t ă — n u ? 

(Se uită la ceas.) T i i . . . A i p r eg ă t i t totu l ? 

M A R I A - I O A N A N : V i n e ? 

L U N G O C I : A c u m o j u m ă t a t e de o r ă , aşa 

a r ă m a s . C u m scapă de l a d i rec ţ i e , v i n e 

încoace , î m p r e u n ă c u D r a g o m i r . 

M A R I A - I O A N A (surprinsă) : D r a g o m i r ? (Îşi 

dă seama.) A , d a , c e l c u î n l o c u i r e a l u i 

S t ro i e scu . (Serioasă.) Ce s-a î n t î m p l a t , de 

fapt ? 

L U N G O C I (în nota lui, de permanentă agi

taţie) : S t r o i e scu ăs ta . e, p u r şi s i m p l u , 

u n i n conş t i en t . D u p ă ce a l ă s a t b a l t ă oţe

l u r i l e spec i a l e , c î n d t o a t ă l u m e a e c u 

och i i pe e le , n i c i n u se p r i c epe c u m să 

vo rbească , să dea n i ş te exp l i c a ţ i i p l a u 

z i b i l e S-a b ă g a t s i n g u r î n r aha t , susţi-

n i n d o teorie a p r oduc ţ i e i c a re , a c u m , d e 

c î nd a v e n i t n o u l a d j u n c t l a m i n i s t e r , e 

cons i de ra t ă ca dep ă ş i t ă şi t rebu ie c r i t i 

ca tă . N u a m p u t u t să f ac n i m i c p e n t r u 

e l . 

M A R I A - I O A N A (încă naivă) : Ş t ia i ? 

L U N G O C I : B a b i ne că n u . M i-am da t şi 

c o n s i m ţ ă m î n t u l p en t r u s c h i m b a r e a l u i . 

Deş i , î ţ i d a i s e a m a c i t de u t i l î m i e r a 

aces t v e c h i co l abora to r , a t î t de devo ta t , 

a t î t de î n d a t o r a t m i e . (Tandru.) D a r , 

u n e o r i , c î n d n-ai u n les t l a î n d e m î n ă 

— v i a ţ a e d u r ă , î n ţe leg i , M ă r i o a n ă ? — 

t rebu ie să s ac r i f i c i şi . . . 

M A R I A - I O A N A (idee fixă) : S i P r o s a n ? 

L U N G O C I : Cc-i c u P r o s a n ? 

M A R I A - I O A N A : Z i c e a i că ţi-i p r i e ten . 

L U N G O C I : Ş i z i c şl a c u m . I n s ă t u nu-I 

c unoş t i ce o m e... (Alarmant prin ton, 

fără să-şi dea seama.) Ş i , dea l t f e l , î n s i 

t u a ţ i a creată as t ăz i l a p r î n z . . . 

M A R I A - I O A N A (intuindu-l) : D a r c c s-a mai 

întîmplat ? 

L U N G O C I (străin) : A f l ă că n u m a i g i r e z 

o ţe l ă r i i l e . A fost n u m i t , î n f ine , u n d i 

rec to r p l i n . T r i m i s t o cma i de s u s , d i n 

cen t r a l ă . G h i c i , c i ne c ? 

M A R I A - I O A N A (involuntar) ; P r o s a n ? 

L U N G O C I (neplăcut surprins) : D a , b u n u l 

m e u p r i e t en P r o s a n . S î n t d i n n ou a d 

j u n c t u l s ă u . N u c o i r on i e ? 

M A R I A - I O A N A : D c ce i r on i e ? 

L U N G O C I : M a i m u l t : o fa ta l i ta te . U n d e 

s t i n . S î n t v e ş n i c u l I u i a d j u nc t . E l — se 

c re ta r l a t i nere t , e u — l oc ţ i i t o r u l l u i . 

E l — şe fu l o ţe l ă r ie i e l ec t r i ce , e u — a j u 

t o ru l s ău . D e astă d a t ă , e şi m a i r ău . . . 

M A R I A - I O A N A : U m aşa r 

L U N G O C I : F i i n d c ă a d j u n c t u l său t i t u l a r e 

u n a l t u l , D r a g o m i r . E u s î n t , de fapt , u n 

a d j u n c t a l a d j u n c t u l u i . (Rîde.) 

M A R I A - I O A N A (intuind propria-i catastrofă) : 

Ş i , as ta , c î n d , i e r i a b i a , to ţ i i n v i t a ţ i i n u 

m a i p r i d i d e a u cu : „ l a m a i m a r e , t o v a 

răşe d i rec to r !" (Cădere bruscă.) L a c e r 

at i tea e fo r t u r i , l a c e , c a s a as ta , doamne, , 

doamne . . . 

L U N G O C I (remontat de slăbiciunea ei) : Nu- î 

n i m i c , s c u m p ă M ă r i o a n ă , t r e cem şi prin-

as ta . (Rîde.) E ca î n p a r a bo l a a i a cu . . . 

N-o şti i ? U n u l , u n i n s , s t r î nge , c l ă deş t e 

şi , î n f i ne , r ă s u f l ă şi e l u ş u r a t şi-şi 

s p u n e : „ A c u m , su f le te , bea şi te v e s e 

leş te" . I a r Ă l de 6us, de s t i n u l , 6ă-i z icem, , 

î l a ve r t i z ea z ă : „ N e b u n u l e , c h i a r î n n o a p t e a 

aceas ta v e i m u r i !" (Rîde.) 

M A R I A - I O A N A (la capătul răbdării) : T e r 

m i n ă cu r î su l ăs ta p ros tesc ! 

L U N G O C I (stîrnit) : P u i c u ţ a s-a e n e r v a t , p u i 

cu ţa m ă i ubeş te . (O strînge in braţe şi o 

sărută, cu toată împotrivirea ei.) H a i d e , 

c apu l s us , fet i ţo ! Z î m b e ş t e !... Aşa . . . (Se 

uită în jur.) I n regu l ă . . . (Tresare.) Ş i S o 

r i n ! Ce face ? 
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M A R I A - I O A N A : E la d î n s u l . 

L U N C . O C I : I n ce s tare se a f l a ? 

M A R I A - I O A N A : î n zod i a c a p r i c o r n u l u i . 

L U N G O C I : A d i c ă ? 

M A R I A - I O A N A : U m b l ă să-şi lase b a r b ă . 

L U N G O C I : A s t a m a i l ipsea ! (Paşi hotărîţi 

către uşa din fund. Soneria. Rămtne lo

cului.) E i s în t ! (Preocupat.) Ha i , * fă-o pe 

gazda . 

M A R I A - I O A N A (mirată) : E u ? 

L U N G O C I : P r i m a imp res i e con tează . 

M A R I A - I O A N A (avind înţelegerea exactă a 

replicii, suride) : D a a a ? 

4 

Maria-loana trece în antreu, descinde iişa. 

Intră inginerul Tudora. foarte tînăr. foarte 

timid. E incomodai, se scuză mai mult 

prin gesturi, insistă. Maria-loana trece în 

living. 

M A R I A - I O A N A (cu voce scăzută) : A v en i t 

i n g i n e r u l T u d o r a . 

L U N G O C I (surprins) : Ce ? N u s î n t acasă ! 

M A R I A - I O A N A : D a r i-am spus că... 

L U N G O C I : I n v e n t e a z ă a l t c eva . Că s înt în 

ba ie . Că mi-a ven i t r ău . . . 

M A R I A - I O A N A : Să r e v i n ă m a i t î rz iu ? 

L U N G O C I (şoptind, cu voce spartă) : Şi să 

dea peste P r o s a n ? ! 

M A R I A - I O A N A : A t unc i . . . 

L U N G O C I (exasperat) : P e n t r u D u m n e z e u . 

dă-i p a ş a p o r t u l . H a i d e o d a t ă ! 

M A R I A - I O A N A (trece în antreu, silindu-se să 

pară cît mai firească) : E bo lnav . . . I-a 

v e n i t dintr-o d a t ă r ău şi. . . 

T U D O R A (credul) : C u m ? D o a r n-a t recu t 

n i c i o j u m ă t a t e de o r ă de c înd . . . 

M A R I A - I O A N A : I n exp l i c a b i l . . . 

T U D O R A : V ă rog foarte mu l t să m ă s cuza ţ i . 

E u . . . (Renunţă să continue şi, cu un surîs 

docil, se retrage.) 

5 

Maria-loana revine în living. Lungoci, în 

faţa oglinrÂi. încearcă atitudinile cele mai 

avantajoase în utilizarea pipei. 

M A R I A - I O A N A : Po ţ i să-mi s p u i ce-a fost 

as ta ? 

L U N G O C I (sincer mirat) : N-ai înţe les ? D a r 

c s i m p l u : P r o s a n nu t rebu ia să-l găsească 

me i . M-ar fi c o m p r o m i s . 

M A R I A - I O A N A : E l ? D a r e un b ă i a t a t î t de 

man ie ra t . . . 

L U N G O C I : Man i e r a t , des igur , d a r u i te că a 

f ă cu t o ga f ă . I n ch i pu i e- ţ i , c h i a r î n to iu l 

şed in ţe i de i n s t a l a r e a l u i P r o s a n oa d i 

rec tor , b ă i a t u l ăs ta m a n i e r a t , t im i d c a o 

fec ioară , s-a stârn i t şi i-a s pus v e r d e î n 

fa ţă că a r fi p re fera t p c o r i c i ne î n po s t u l 

ă s ta , a f a r a d c ce l î n c a u z ă , t o v a r ă ş u l Ino-

chen t i e P r o s a n . 

M A R L V - I O A N A : C u m s c poa te ? Ce i-a v e n i t ? 

L U N G O C I : T o t u l s-a i sca t , î n a p a r e n ţ ă , din-

tr-un c u v î n t . P r o s a n a vo rb i t de neces i 

ta tea ca ş t i i n ţ a să in t re î n p r o d u c ţ i a de 

s e r i e , a ce ru t m a i m u l t ă r i goa re , o rd i ne 

şi d i s c i p l i n ă . M ă rog, f raze m a r i . T u d o r a , 

d i n co l ţu l l u i , a i n t e r ven i t , t im i d , că n u c 

b ine să f im „ p r o cu s t e n i z a ţ i " . P r o s a n , ca re 

a re o roa re de t e rmen i r a d i c a l i , s-a f ăcu t 

că nu-1 î n ţe lege , sau c h i a r n u l-a în ţe les . 

A z i s şi o i ron ie . Ş i , a t u n c i , t im i d u l , fecio

r e l n i c u l T u d o r a s-a a p r i n s şi a s p u s că, 

p en t r u e l , dadă e să f ie s i n c e r , o să-i v i e 

foarte greu să c on l u c r e ze c u c i n e v a ca re 

s-a compor t a t aşa c u m s-a compor t a t „ to 

v a r ă ş u l P r o s a n " cu m a r e l e M i r c e a C o r a v u , 

pe care e l î l p re ţu ieş te ca s a v a n t şi c a 

o in , e l ă c ă , etăcă . . . 

M A R I A - I O A N A : Ş i P r a s a n ? L-a repez i t ? 

L U N G O C I : Nu-1 cunoş t i . D i m p o t r i v ă , l-a a s 

cu l t a t a ten t , î n c o r d a t , uit: îndu-se u n d e v a 

ţ i n t ă , î n t a v a n . A p o i , pe neaş tep ta te , s-a 

des t i ns , s-a î n s e n i n a t şi i-a spus b ă i a t u l u i : 

„ f a r t ă-mă , t i ne re , d a r n u desp re a s t a e 

v o r b a a c u m . N u că aş oco l i exp l i c a ţ i i l e , 

d a r n u acum c m o m e n t u l . Ne p r e o c u p ă 

o ţe lu l . A i de f ăcu t v r eo p r opune re ?" . . . Ş i . 

î n ch i pu i e- ţ i , n u m a i la d o u ă ore d u p ă s c e n a 

as t a , P r o s a n să-l găsească pe b ă i a t î n tele-

ă-lele cu m i n e , . d răgu ţă Mar ie-. Ieanne. . . 

M A R I A - I O A N A (duioasă): Ş i , t o t uş i , b ie tu l de 

e l , e a t î t dc i nocen t . M-a rugat , t r e m u r î n d , 

să-ţi s p u n că te a p r ec i a z ă , că ţ i ne l a t ine 

c a l a u n frate . . . 

L U N G O C I : E i , ga ta , gata. . . Ne a p u c ă m de 

p l î n s a c u m a ? (Se uită la ceas, apoi în 

jurul său.) D a , e b ine . . . 

M A R I A - I O A N A : C r e z i că c u o să-i p l a c ? 

L U N G O C I (şocal) : A s t a ce î n t r eba r e m a i e ? 

M A R I A - I O A N A : Mi-o fr ică de e l , î n ţ e l e g i ? 

P e n t r u t ine, L i v i u l e , pen t r u no i . N u şt iu 

de unde să-l i a u . Nu-i pot gh ic i reacţ i i le . 

L U N G O C I (rău) : U n c a p s o m a n , a fost şi a 

r ă m a s u n c a p s o m a n , vec l r f u l m e u p r i e ten 

l i i o chen l i e . 

M A R I A - I O A N A : Cc-i a i a c a p s o m a n ? 

L U N G O C I : U n î n c u i a t , u n cap p ă t r a t , cu 

oehe l a r i de c a l , r i g i d , r e d u s la c î teva 

s c h e m e . 

M A R I A - I O A N A : T e a m ă mi-i că nu-i c h i a r 

aşa. . . 

L U N G O C I (neatent la răspuns) : P r e f e r a m să 

fi n u m i t a i c i u n d u ş m a n . M ă c a r ş t i am o 

soco tea l ă l impede . {Răsucit la altă preocu

pare.) D a ' c u S o r i n cc este ? (Strigă.) 

S o r i n ! S o r i n ! 
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6 

Pe uşa din fund, îşi face apariţia Sorin 

înalt, sfrijit, plete, început de barbă. 

S O R I N : P rezen t ! 

L U N G O C I ("îi examinează, ironic) : î n c e p e m 

să ne d e g h i z ă m . 

S O R I N : Sînt. în v a can ţ ă . 

L U N G O C I : N u e n i m i c ma i .stupid decît o 

b a r b ă care nu e încă b a r b ă . Fă b ine şi 

te rade imedia t ! Ne v i n musa f i r i . 

S O R I N : Pre fer să m ă evapo re z . 

L U N G O C I : D e d a t a as ta . faci par te d in recu 

z i ta obligatorii- a case i . î m i v i ne un pr ie 

ten v e c h i , ca re te-a cunoscu t de m ic . Ino-

chent ie , t a t ă l R o d i c ă i . Ti-1 a m i n t e ş t i ? 

S O R I N : Comme c i , comme ca... 

L U N G O C I (ton înţelegător, de frate mai 

mare) : A z i ai să te sacr i f i c i pen t ru m i ne . 

Iţ i iei a l te ha i ne , ma i po t r iv i te . Şi barba . . . 

jos . Nc-am în ţe les ? Ş i lasă m u t r a as ta 

p l o u a t ă . 

S O R I N : 0 b l a n ă de u r s şi o g h i o a g ă , e 

b ine ? C a să f iu în ton. 

' L U N G O C I (scurt): Lasă g l u m a , că-ţi r e d u c 

categor ia de s a l a r i z a r e . iE un l u c r u impor 

tant. (Sc aude soneria.) H a i d e , t rap , şi te 

pune La punc t . (Răstit.) Ce ma i s ta i ? 

(Sorin iese.) 

7 

Maria-loana trece in vestibul. E ajunsă din 

urmă de Lungoci, care o lasă, totuşi, să 

deschidă uşa. Intră Dragomir, chipeş, s;igur 

de sine, ca orice tînăr care n-a cunoscut 

decît succese. 

D R A G O . V I I R (fascinat de apariţia Mariei-Ioa-

na, n-o vede decît pe ea) : D o a m n a L u n 

goci ! Da ţ i-m i vo i e să mă . . . 

L U N G O C I (familiar) : D r agom i r . Lasă fara-

fast îcur i le as tea . . . E a este M a r i o a n a , nevas-

tă-mea. E l e Dragomi r . . . 

D R A G O M I R (privind-o încă) : D o a m n a M a r i 

a n a , dec i . . . 

M A R I A - I O A N A : N u M a r i a n a . Aşa-mi s p u n e 

e l , că e ma i s i m p l u . E u s î n t , de fapt , 

Mar i a- loana . T r a d u c e r e a lu i Mar i e- Jeanne . 

D R A G O M I R (cavaler) : S în te ţ i modes t ă . M a 

r ie-Jeanne e t r a duce rea d u m n e a v o a s t r ă . 

L U N G O C I (ca sfi-l scoată din ritm) : Şi Ino-

chent io ? Ce e cu e l ? 

D R A G O M I R : T o v a r ă ş u l P r o s a n a ma i i n t ra t 

pen t ru un sfert de o r ă Ia d i r ec to ru l ge

ne r a l . M-a r uga t să-l p reced şi să-l 6cuz... 

M A R I A - I O A N A (cu aplomb) : C a b u z duganu l 

care a n u n ţ ă sos i rea z m e u l u i . 

D R A G O M I R (In atac) : I ) a r , a t unc i , care e 

F ă t - F r u m o s ? 

L U N G O C I (il invită să treacă în living) : 

Poft im. . . pof t im. Lasă farafastâcur i le . S im-

te-te ca acasă, (tn-intat de interesul cu 

care Dragomir examinează livingul). P r e 

zen ta rea bo jdeuc i i pe ma i t î r z i u , c î n d v i n e 

şi I nochen t i e . Să e v i t ă m t imp i i m o r ţ i — 

nu ?... Şi să i n t r ă m d i rect în sub iect . (Des

chide un bar, luminat interior, cu multe 

sticle strălucitoare.) W h i s k y ? Sco t ch ?... 

C l ub ?... Poa le un gin ? 

D R A G O M I R : O r i ce . Da r să fie tare. 

L U N G O C I : î m i .semeni . A t u n c i , o pa l i ncă 

hăt r i n ă . 

M A R I A - I O A N A (cu reproş) : L i v i u . . . 

L U N G O C I : U n p ă h ă r e l , m ă m i c u l e . . . N u fi 

r ea . C a pedeaps ă , îţ i torn un g in . Ş i , a c u m , 

l a t reabă . Toa s t u r i l e , pe m a i t î rz iu . . . (Rea, 

urmat de ceilalţi.) Ş i , v a să z ică , aşa. . . 

d umnea t a eşti D r agom i r . T î n ă r , a v a n s a t , 

au tomat i s t , c u s tud i i .strălucite, p r i e t e n u l 

ac tua l nl t o v a r ă ş u l u i P r o s a n . S a u , m a i pe 

s c u r t : e t apa a doua . 

D R A G O M I R (scurt) : A d i c ă ? 

L U N G O C I : b i i n d c ă etapa î n t i i a s î n t em no i , 

ăş t i a dc a i c i , o raşu l , Re t e z a t a , C o m b i n a t u l 

s i de ru rg i c , s a u — dacă v re i : d e cen i u l p r e 

cedent , t inereţea , î n c e p u t u l . Tempi passati! 

D R A G O M I R : D a ? E u a m a v u t i m p r e s i a că , 

d i m p o t r i v ă , v o i , ăş t ia de a i c i , t i nere ţea , 

î n c e p u t u l , ave ţ i — în ceea ce-l pr iveş te — 

pr io r i t a tea . Mi-a vo rb i t dc d u m n e a v o a s t r ă , 

ca ş/ de I o a c h i m S t a i c u , ă l m a i b ă t r î n 

d in cei trei m u ş c h e t a r i , c u m v i se s p u n e a 

a t unc i . Mi-a a r ă t a t şi o fotograf ic , c red 

c-o şt i ţ i . E acolo — pe post de d'A«ta-

gnan — şi o fa tă . 

M A R I A - I O A N A (uimire ironică): D a ? T o v a 

r ă şu l e sen t imen ta l . . . 

D R A G O M I R (in replică) : E s t e . d a r se ţ i ne 

în f r îu . E o ca l i ta te . „Ci Lasă-i să v o r 

bească , fii tare oa u n tu rn ce nu se c l a 

t i n ă p r e c u m î l bate v i n tu l . " 

L U N G O C I : B i ne a i spus-o ! 

D R A G O M I R : N u eu , a l t c i n eva . E u a m cilit-o 

undeva . . . 

L U N G O C I : D a ' pe asta o şti i ? „ P e n t r u o m 

să nu pu i m i n a î n foc p î n ă nu moa re , şi 

n i c i c h i a r a tuncea " . . . N-am citit-o n i c ă i e r i , 

d a r e d in v i a ţ ă . A d e v ă r ve r i f i c a t şi ră.s-

ver i f i ca t . (Preia iniţiativa.) E i . d a ' no i ce 

f a cem a i c i ? (Pune mina pe sticlă.) 

M A R I A - I O A N A (cp reproş) : L i v i u ţ a c h e !... 

L U N G O C I : î n c ă una m i c ă . m ă m i c u l e . (In 

timp ce toarnă în pahare.) Ş i zi-i aşa . 

D r a g o m i r e — î n su r a t ? copi i ? 

D R A G O M I R : In spe. 

L U N G O C I (eu verva lui obişnuită) : D e c i , o 

p a r t i d ă . T e î n s u r ă m . s-a te rmina t . (Către 

Maria-loana.) A i a u z i t , m ă m i c u l e ? Nu-1 

s c ă p ă m , p î n ă nu-i facem fe lu l . (Cu mina 

pe pahar.) E i , da . . . (Sonerie insistentă.) 

Asta-i e l , I nochen t i e . 
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8 

Precedaţi de Maria-loana, se îndreaptă cu 

toţii spre vestibul. Maria-loana deschide 

uşa şi — spre stupoarea tuturor — apare 

Tudora, palid, tăcut şi, după un timp. 

în urma lui, Prosan. 

P R O S A N : L - a m î n t â l n i t pe t i n ă r u l aces ta î n 

fa ţa case i şi l^am lua t cu m i ne . A m f ăcu t 

b i ne , L i v i u le ? 

L U N G O C I : E x c e l e n t . F i i c a acasă , bă ie te . I n 

d i spoz i ţ i a , c u m v e z i , m-a l ăsa t . (Lui Pro

san.) I nochen t i e d r ag ă , asta e Mar i a- l oana 

m e a . S p e r c-o să-ţi p l a c ă . 

P R O S A N : N u a i s pe r a t degeaba . I n c î n t a t . 

(Ii sărută mina.) 

L U N G O C I : D a r po f t i ţ i d i nco lo . (Lui Tudora.) 

D u p ă d u m n e a t a , co lega . (Rămîne ultimul, 

apoi, după ce toată lumea a trecut în 

living, ajunge cu paşi repezi Ungă Prosmi. I 

A i c i e l i v ing-u l cose i , I nochen t ie . . . 

P R O S A N (în treacăt) : E foarte fa in . . . (Pre

ocupat, lui Tudora, de care se apropie.) 

Să şt i i , t ova r ă şe T u d o r a , că nu-ţ i po r t p i c ă 

pent ru . . . î m i p l a ce că a i v o r b i t desch i s . 

D a c ă m ă p u n î n s i t u a ţ i a d um i t a l e , te î n 

ţeleg per fect . Ş i e u a m fost aşa , î n t ine

r e ţ e L i v i u m ă şt ie. . . 

L U N G O C I (pe fază) : A f e r i m !... Ce t i m p u r i !... 

D a r să l ă s ă m as t a a c u m , Inochen t ie . . . T e 

rog , p r i veş te : ăs ta e living-room-uil. (Mu-

riei-Ioana, mai mult prin semne.)... T a v a 

şi pahare le . . . 

P R O S A N (în treacăt) : D a , da . . . e f a i n . (Lui 

Tudora, continuînd.) N-ai a v u t î n c o t r o , î n 

ţeleg : srnge iu te , i de i generoase . 

D a r să ş t i i că n i c i eu n-am a v u t î n co t r o , 

ţi-o s p u n desch i s . R e t e z a t a a fost u l t i m u l 

l o c u nde a ş f i v r u t să v i n . D a r a m p r i 

m i t s a r c i n ă . A ş fi pu tu t , ce-i d r ep t , s-o 

t empor i ze z , d a r ş t i am că n i c i e i , ca re 

mi-au dat-o, n-au a v u t î n co t r o . E r a m , c u m 

se s p une , s o l u ţ i a cea m a i p o t r i v i t ă . 

" M A R I A - I O A N A (cu o tavă plină cu pahare) : 

U n w h i s k y ?... 0 ţ u i că ? 

P R O S A N (preocupat, ia un pahar, la întîm-

plare) : M u l ţ u m e s c . (Lui Tudora, care a 

ales şi el un pahar, pe care îl ţine, stin

gherit, în mînă.) Ş i , l a u r m a u r m e i , cu a m 

v r u t să v i n a i c i , da . . . S ă d a u och i i cu ti

nereţea m e a , în ţe leg i ?... A i c i m i-au fost 

an i i cei m a i f r u m o ş i şi n i m e n i n u poate 

să mi-i i a . A i c i e s u d o a r e a , s î nge le m e u . 

î n t o a r ce rea a s t a , c u m să-ţi s p u n , m ă fas-

•cina. N u , n u s î n t v o r b e m a r i . Ş i-atunc i . . . 

D e ce să d a u î n a p o i ? A m greşi t , a m fost 

« a n c ţ i o n a t , m i-am i spăş i t greşea la . 

• L U N G O C I (cu o anume disperare) : I n ochen t i e 

d r ag ă , d a r no i n-am b ă u t pen t ru . . . 

P R O S A N : L a m u l ţ i a n i , L i v i u l e . . . (Alt imbold, 

mai presant.) D r a g o m i r e !... 0 s e c u n d ă ! 

Spune-i a ces t u i t î n ă r cc a m ho t ă r î t . (Lui 

Lungoci.) A c u m o* j u m ă t a t e de o ră , a m 

o b ţ i n u t ş i a c o r d u l d i recţ ie i genera le . . . 

D R A G O M I R (se apropie, cu un pahar în 

mină) : S-a potrivit. I ţ i ies c u p l i n u l , 

b ă t r î n e . Ţ i s e p r o p u n e conduce rea no i i 

o ţe l ă r i i , î n l o c u l l u i S t r o i e s cu . A r fi t im

pu l , ne-am g î n d i t , să ieşi d i n l abora to r 

şi să accepţ i m i z a f ocu lu i . 

L U N G O C I : A i auz i t , V l a d c ? (Ciocneşte.) 

Bea-1 p î n ă l a f u n d ! 

P R O S A N (degajat) : S c u z a ţ i , f r u m o a s ă d o a m 

n ă , c ă v-am negl i ja t . . . 

M A R I A - I O A N A : M-am ob i ş n u i t . O ţ e l u l , î n a 

inte de toate. 

P R O S A N (bărbăteşte) : N u încerc să te c u m 

p ă r . Ţi-o s p u n desch i s . £ o h o t ă r î r e ch i b 

z u i t ă de no i toţi . . . De ce n u bei ? 

T U D O R A : M u l ţ u m e s c . . . (îşi moaie buzele, 

apoi depune paharul, stingherit.) S î n t cu 

m a ş i n a , şi . . . (Cu ochii la ceas.)... V a i !... e 

t impu l să m ă re t rag . M ă ier ta ţ i , tovarăşe . . . 

O să m ă g îndesc , des igur . B u n a s e a r a , 

s ă r u t m i i n i l e , l a r evede re . (A ieşit.) 
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L U N G O C I (cu o anume indignare) : P o f t i m , 

î i o fe r i , l a v î r s t a l u i , o o ţe l ă r ie , cea m a i 

m o d e r n ă d i n ţ a ră , şi e l . . . îş i cere vo i e 6ă 

s e re t ragă . 

P R O S A N (amuzat) : E u s î n t de v i n ă . L - a m 

l u a t p rea repede . î n t r - adev ă r , b ă i a t u l e 

foarte t im i d . 

L U N G O C I : D i n c a u z a as ta a f ă c u t şi ga fa 

a i a , l a şed i n ţ ă . 0 g a f ă t i p i c ă de t im i d . 

P R O S A N : D a ' n-a fost n i c i o ga f ă . A 6pus 
tot ce a v e a pe i n i m ă . Ş i n u c r ed că i-a 

v en i t a şa de uşo r . 

D R A G O M I R : P i n ă î n ce le d i n u r m ă , o să 

p r imea s c ă e l . L-aţi l ua t e x a c t c u m t r ebu i a . 

T imiz f i i , î n a d î n c u l lor , a p r e c i a z ă a t i t u d i 

n i l e f e r m e şi desch i se . 

L U N G O C I (schimbat, jovial) : E i , d a ' n o i ce 

f a c em a i c i ? 0 m a i m i t o c o s i m m u l t a şa ? 

I n o chen t i e ! D r a g o m i r e ! Ş i t u , f a t ă ! (În

cruntat, cu complicitate.) Lăsa ţ i-vă d e f a r a 

fastâcur i , că f ac urâ t ! Ş i f i ţ i c o m o z i , c a 

l a v o i acasă . (Generos.) Scoateţ i-vă h a i n e 

l e ! Dcscă l ţa ţ i-vă !... C e n a i b a !... 

P R O S A N (reţinut) : D e o c a m d a t ă , m ă s i m t 

b i ne aşa. . . 

L U N G O C I (concede) : A f e r i m I D a r roteşte-ţi 

m ă c a r och i i î m p r e j u r , c a s ă-mi v o z i p r o 

pr ie ta tea . (Serios.) A i c i , u n d e s î n t e m , e 

/tvtng-room-ul, i n i m a case i , de a c e e a p re 

d o m i n ă m a t e r i a l u l s o l i d . S ă şt i i că a r h i 

tec tu l case i s î n t e u . P l a n u l e f ă c u t de 

u n pro fes ion i s t , d a r i de i l e s î n t a l e me l e . 

Toa t ă c a s a a r e şase î n c ă p e r i — o să le 

v e z i tu m a i t î r z i u — şi. . . a f a r ă de depen 

d i n ţ e , o c u p ă o s u p r a f a ţ ă l o c u i b i l ă de 

184 de m e t r i p ă t r a ţ i ş i j u m ă t a t e . D e j u r 
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î m p r e j u r , c u r t e a şi g r ă d i n a , g a r a j u l , să 

tot f ie î n c ă v r e o d o u ă sute . . . A , şi a m 

u i t a t t o cma i l u c r u l ce l m a i ş i c , t e rasa dc 

d o u ă z e c i şi c i n c i d e m e t r i p ă t r a ţ i , cu o 

s p l e n d i d ă v e d e r e că t re o r a ş . (Cu emoţie.) 

C e z i c i ? 

P R O S A N (măsurat) : A i f ă c u t t r eabă b u n ă . 

L i v i u l e . (Examinează mobila din living.) 

L U N G O C I (sigur de sine) : M e s e l e ş i s c a u n e l e 

s î n t de s t e j a r m a s i v . 

P R O S A N (ciocăneşte lemnul unui scaun) : 

S î n t f a i ne . (Se asază, cu un aer de mul

ţumire.) D e m u l t n-am s t a t a şa de c o m o d . 

(Cercetează peretele din faţa lui.) 

L U N G O C I (pe fază) : D e c o r u l a p a r ţ i n e ne-

vest i-mi . D a r şi S o r i n e i i-a da t u n e l e i de i . 

P R O S A N (cu interes) : S o r i n c Ia t ine ? 

L U N G O C I : T r e b u i e s ă a p a r ă d i n m o m e n t în 

momen t . (Strigă.) S o r i n e ! 

M A R I A - I O A N A (îşi ia inima în dinţi) : C u m 

v ă p l a ce o p e r a m e a ? 

P R O S A N (constant) : D a , e f a i n . î m i p l a c 

p ie i l e a s t e a , t re i l a n u m ă r . Ce a n i m a l o 

fi ăs ta d i n c o ad ă ? 

M A R I A - I O A N A : Nu-i de l a n o i . L - a m l u a t 

de l a c ons i gna ţ i e . 

L U N G O C I (recent iniţiat) : F a c e o r eu ş i t ă 

p a t ă d e cu l o a re . 

P R O S A N : D a r ce rga , d e ce a ţ i an inat-o î n 

pere te ? 

M A R I A - I O A N A (expertă) : E o con t r aponde re 

la b l a n a c a r e v-a p l ă c u t . 0 e ch i l i b r e a z ă . 

L U N G O C I (cu aer profund) : V e z i , s î n t l u 

c r u r i l a ca re n i c i n u a p u c ă m să n e gîn-

d im . 

D R A G O M I R (ca să se facă simpatic) : E u 

vo tez p e n t r u cergă . 

M A R I A - I O A N A (cu recunoştinţă) : S î n t e ţ i 

foar te d r ă g u ţ . 

P R O S A N (nu se dă bătut): E u a ş . f i p u s 

cerga pe d i v a n u l de co lo , că aco l o e 

f u n c ţ i a e i . 

M A R I A - I O A N A (prinde curaj) : A v e m şi 

i coane pe s t i c l ă . 

P R O S A N : V ă d . 

M A R I A - I O A N A (cu intenţie) : D a r n u n e î n 

c h i n ă m l a e le . 

P R O S A N (cu bun-simţ) : A t u n c i , n-am s ă 

m ă î n c i l i n n i c i e u . Ş i a s tea-s oa l e şi u l 

ce le . . . 

L U N G O C I (in felul său) : I n t o a t ă c a s a , s î n t 

m a i b i n e de d o u ă su t e . 

P R O S A N (nici in glumă, nici în serios) : A i 

n ă d u ş i t c e v a , L i v i u l e , a d u n î n d ba e le . 

L U N G O C I (sensibil) : C e 6ă-i f a c i , I n o c h e n t i e 

d r ag ă , d a c ă a i m u i e r e t i n ă r ă , de-a d o u a , 

t rebu ie să-i s a t i s f a c i toate gus tu r i l e . 

P R O S A N (pertinent) : Ş i le-ai s a t i s f ă c u t pe 

toate ? 

M A R I A - I O A N A (pornită) : A s t a a fost o 

g l u m ă , t o v a r ă şe I n o c h e n t i e ? 

P R O S A N (candid): A fost o î n t r e b a r e , t o v a 

r ă ş ă d r a g ă . 

LUNGOCr (familiar) : C e v ă f a ndo s i ţ i ' aşa ? 

M a r i o a n a , şi p a c e ! ( L u t Dragomir.) Ş i t u , 

i n g i ne ru l e . D e a c o r d ? 

D R A G O M I R : C u o comp le t a re . . D e ce M a r i 

oana şi n u M a r i h u a n a ? 

M A R I A - I O A N A (bate din palme) : M a r i h u a 

n a ! M a r i h u a n a ! S p l e n d i d . (Lui Lungoci.) 

G a t a , L i v i u ţ a c h e , M a r i h u a n a să-mi s p u i ! 

L U N G O C I (candid) : B i n e , P i s i d r a g ă . (O 

prinde pe după umeri. Lui Dragomir.) E i , 

i n g i ne ru l e , c e s p u i ? — î ţ i p l a c e de m i c a 

m e a b u r u i e n u ţ ă o t r ă v i t ă ? (Însufleţit, ia 

un pahar.) P r o p u n u n toast pen t ru . . . 

M A R I A - I O A N A (speriată) : N u , L i v i u ţ a c h e , e 

a l p a t r u l e a . 

D R A G O M I R : M i e î m i n u m ă r ă " c o m p l i m e n 

te le , i a r d u m n e a v o a s t r ă , p a h a r e l e . 

L U N G O C I : A t u n c i , f ă r ă toast . (Dă paharul 

peste cap.) B e a u c î t î m i p l a ce . I nva ţ ă- te ! 

D o a r eşt i n e v a s t ă de oţe lar . 
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Pe uşa din fund intră Sorin. Arată la 

fel ca mai înainte : neras, în blugi, cu 

cămaşă cadrilată. 

L U N G O C I (îl vede primul; l-ar admonesta, 

dar preferă s-o întoarcă in glumă) : In 

fine, ş i Lungoci-junior ! 
S O R I N : C u m v ă d , p r e z e n t a r e a s a r co f agu l u i 

s-a f ă c u t . U r m e a z ă , d u p ă r i t u a l , a r ă t a r e a 

s i n g u r u l u i e x p o n a t î n v i a ţ ă : L u n g o c i ce l 

t î n ă r . 

L U N G O C I (cu secretă mîndrie, dar ironic) : 

T î n ă r , t î n ă r , d a r calcă a b ă r b a t . 

S O R I N : F i i n d c ă b ă r b a t vine de l a b a r b ă . 

L U N G O G I : N u m a i că l a u n b ă r b a t a d e v ă r a t 

b a r b a e î n c a p ş i n u pe f a ţ ă . B a r b a e 

i n t e r i o a r ă . 

S O R I N : A ş a c u m al ţ$ . a u obez i t a te i n t e r i o a r ă . 

L U N G O C I : C u m ? (Se înveseleşte involuntar.) 

N a , că m-ai f ă c u t să rîd... (Lui Prosan.) 

A r e m i n t e a b r i c i , I n oohen t i u l e . 

P R O S A N : V ă d . D a r ce a n u m e t a i e c u ea ? 

L U N G O C I : D u m n e a l u i e t o v a r ă ş u l P r o s a n , 

baci I nochen t i e . . . A v e a o fată, R o d i o a . 

Te-a i j u c a t c u e a . Ţi-o a d u c i a m i n t e ? 

D a r p e tanti S a b i n a ? (Lui Prosan.) A m 

dec is să-l f a c a v o c a t , e o p r o f e s i u ne de 

mare v i i t o r . (Către Sorin.) C e te f a n d o 

seşti ?. . . Ş t i i tu ce î n s e a m n ă u n a v o c a t , 

î n t r-un o ra ş c a a l n o s t r u ? 

S O R I N (cu emfază)\Qţ d a , c u m să nu . . . E s t e 

p ă s t o r u l j u r i d i c , c i ce rone l e Re t e z a t e i , c u m 

a r fi s pu s i l u s t r u l m e u p redeceso r , g l o r i a 

u r be i , m a r e l e a v o c a t T u d o r H o r i a C o r a v u , 

poseso r in spe şi a l u n e i c a se memor i a l e . . . 

L U N G O C I : E i d a , da . . . Intr-o soc ie t a te m o 

d e r n ă ş i c o m p l e x ă , r e g l emen t a r a d e leg i 

d i n c e î n c e m a i m u l t e , a v o c a ţ i i v o r f i 

p î i n e a şi c u ţ i t u l . 

S p R I N (recalcitrant) : M a i d eg r ab ă , l i n g u r a 

şi f u r c u l i ţ a . N u m a i că n i c i u n a d i n aces te 
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une l te , l u a te s ep a r a t s a u î m p r e u n ă , n u 

m ă ispi teşte . (Lui Prosan.) Credeţ i că l u 

m e a a n u l u i d o u ă m i i v a fi o l ume a c ău 

t ă t o r i l o r î n p a p u r ă ? 

L U N G O C I (prompt) : E i , d a !... F i i n d c ă p a 

p u r a v a a v e a to tdeauna n o d u r i . 

S O R I N : A l u n e i , p re fe r să m ă fac A l e x a n d r u 

Maohedon . 

L U N G O C I (impacientat) : S i cu as ta ce m a i 

este ? 

S O R I N (polemic) : E s t o !... A l e x a n d r u t ă i a no

du r i l e eu s a b i a . P c c î nd eu . . . eu a m să 

•ţasesc o a l t ă so l u ţ i e , (lese repede, ţării 

nici o altă explicaţie.) 
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L U N G O C I (indignat): Po f t im . A c u ' , si A l e x a n 

d r u M a c h e d o n !... (Către Maria-loana, eu 

năduf.) As t ă z i a fost ma i r ău c a o r i c înd . . . 

Ş i , a s t a , n u m a i d i n c a u z a ide i lo r ta lc 

f i s t i ch i i . 

P R O S A N : D a r ce v r e a să se Tacă b ă i a t u l .' 

L U N G O C I : P i c to r , m î z g ă l i t o r de pereţ i , sce

nograf . . . D a r îi e x l i r p e z eu g ă r g ă u n i i 

ă ş t i a ! 

M A R I A - I O A N A (căutlnd să-l îmbuneze): lar-

tă-ne. t ă t i cu le . 0 să ne f acem copi i c u 

m i n ţ i . 

L U N G O C I (pornit) : H a i d e , ha ide . . . Lasă-te do 

f andose l i , că î n t o r c foa i a . 

M A R I A - I O A N A (lovită) : D a r de cc s t ă m pe 

loc ? E r a v o r b a să vede ţ i c a s a . M ă ofer 

gh i d v o l u n t a r . C i ne m ă u r m e a z ă ? 

P R O S A N (moleşit) : N u v ă s u p ă r a ţ i , d o a m n ă , 

d a r m-am aşeza t aşa de b i ne a i c i . . . N u 

m-aş u r n i n i c i p en t r u o î m p ă r ă ţ i e . . . 

M A R I A - I O A N A (îl ia pe Dragomir de braţ) : 

A t u n c i , m e r g e m n u m a i n o i do i . (Cu in

tenţie.) T i n e r e t u l . . . 

L U N G O C I (cu largheţe) : Ţi-o l a s î n s e a m ă , 

D r a g o m i r e . A s cu l t ă -mă pe m i n e , e o fe

me i e f o r m i d a b i l ă , ş t i u eu ce s p u n . (Mî-

nios.) l a n-o m a i f ace pe p u d i c u l , a u z i ?... 

D a r , b a g ă d e s e a m ă , a i c i , l a no i , l a P i a t r a 

Re t e z a t ă , e u n ob ice i — I n ochen t i e î l 

ştie — pe f eme i le c r u ţ ă m , l a o a d i c ă , şi 

ne r ă f u i m c u r e s pe c t i v u l . (Rîde.) 

(Maria-loana şi Dragomir ies pe terasă.) 
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P R O S A N (s.'irprinzînd privirea lui Lungoci) : 

L i v i u l e d r a g ă , du-te. n u te j e n a . R ă m î n 

s i ngur , nu-i n i c i o s u p ă r a r e , crede-mă. . . 

S t e j a r u l ăs ta î m i face bine. . . 

L U N G O C I : I a n u m a i v o r b i aşa . . . C u m să 

te l as ? F e m e i se găsesc.. . (Gest de leha

mite.) . . . T u eşti p r i e t enu l m e u v e c h i . U n 

o m , da , un om . De c î nd n-am m a i b ă u t 

c u u n om a d e v ă r a t u n şpr i ţ ca l u m e a !... 

(Exagcrindu-şi euforia bahică.) Dă-le d r a 

cu l u i de poş i rc i . î m i f ac grea ţă . Şi a p a 

as ta de p loşn i ţe . . . (Dă de o parte, cu mtnn, 

paharele ; unele se răstoarnă.) F a c e c u r a t , 

m î i n e , f eme ia . Aşa . . . I a să b e m no i a c u m 

u n şpr i ţ de-al nos t ru şi să ne g î n d i m la 

v r e m e a t inereţ i i . . . (Trage lingă el o baterie 

şi pregăteşte două şpriţuri.) Ş p r i ţ u l 8 

s f in t ! A c u m , să m a i fie o m u z i c ă cu 

Zavaidoc s a u G i c ă P c t r e s c u , de-aia , de 

pahar . . . (Cu aburi, cald.) .\lă. I n ochen t i u l e , 

m ă . cîţi an i au t recut de-atunci ? Ţi-ai fi 

î n c h i p u i t , a c u ' un s fer t de s e co l , că o s ă 

s t ă m a m î n d o i , intr-o casă ca a s t a , şi.. . Cc 

ş t i am noi l a , aco lo , n işte mucoş i . . . E u . 

tu... şi ă l ă l a l l — c u m îi z i cea ?... E r a şi 

n evas t a mea d i n ţ i i , şi S a b i n a ta. T i ne re , 

m ă , t inere . . . 

P R O S A N (posac, cufundat in el însuşi) : D a , 

da A m să-mi s c r i u p oemu l cu foc şi cu 

oţel / I a r ceru l a m să-l proptesc i n j oa rdă 

Şi-am să î na l ţ a l revo lu ţ i e i d r a pe l / C u 

lot ce-i î nvech i t şi pu t red d i n temel i i să 

a r d ă " . . . 

L U N G O C I (la început neatent) : S t a i . s t a i . . . 

Ce-.s as tea ? 

P R O S A N : V e r s u r i l e pe care ni Ie rec i t a 

ă l ă l a l l . l o a c h i m S t a i c u , cel de-al t re i l ea 

d i n t re noi . m u ş c h e t a r i i , o ţe l a r şi poet î n 

t impu l l i ber , c u m z i cea . Şi : „a p l e ca t 

d i n t re noi d u p ă o s cu r t ă şi g rea s u f e 

r i n ţ ă " . D u p ă o scu r t ă şi grea s u f e r i n ţ ă . 

N-am putu t să v i n la î n m o r m î n t a r e a lu i . . . 

Nevastă-sa , I l e a n a , u nde c ? C c face ? 

L U N G O C I : I l e a n a , a , d a , nevastă-sa. . . N u 

ştii}. M i s e p a r c că a p lecat d i n oraş . I n 

or ice c a z , nu m a i ş t iu de ea . S-a du s , 

mă . . . Se d u c toate. Ş i S a b i n a ta. Ce f eme i e 

a fost !... I ţ i da i s e a m a , I n o chen t i e , a m 

r ă m a s n u m a i n o i do i , n u m a i n o i do i . 

(Cu melancolic.) „ L a u m b r a n u c u l u i bă-

t r î n , s u b bolta-i r u g i n i t ă . . . " (Nemaigâsind 

cuvintele, îngină, apoi surîde, schimbai.) 

S p u n e tu , I n o chen t i e , d a ' să f i i s i n c e r , 

n u m ă i n v i d i e z i tu pe m i n e ? Casă n o u ă , 

n e v a s t ă t i n ă r ă . . . 

P R O S A N (şocat) : Ce-ţi trece p r i n m i n t e ? 

L U N G O C I (cu chef) : N-o l u a , m ă , n i c i tu 

aşa. . . A m g l um i t . H a i , n o r o c !... (Bea.) 

A m v r u t să te-ncerc. D c fap t , c u te i n 

v i d i e z pe t ine. A i p l eca t l a B u c u r e ş t i , a i 

d even i t m a r e şi n u ne m a i î n ţ e l eg i , pe 

no i , ă ş t i a d e j os , c u du re r i l e şi n e c a z u r i l e 

noastre . . . S t r o i e s c u , de p i l d ă . . . (Ezitînd.) 

. . .Nu ? A r e greşe l i , des igur , d a r e şi e l 

u n o m . C i t poa l e să r a bde ? D e trei z i l e 

l-a lăsat n eva s t a şi a c u m a i n t e r v e n i t ş i . . . 

(Grav.) î n ţ e l eg i . P r o snne ? 

P R O S A N (stingherit) : I I c o m p ă t i m e s c d i n 

suf le t , d a r ce ^ă f ac ? 

L U N G O C I : A m a u z i t că dec i z i a de des t i 

tu i re n-a fost s emna t ă . . . B ă i a t u l s-a s a c r i 

f icat , a s ta t d o u ă z e c i de a n i î n v ă g ă u n a 

as t a , a t ras l a g reu . Şt i i ce ta lent se n-

nun ţ a . . . 
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P R O S A N : Ta l en t . . . D a r c i ne n-are ta lent , în 

tara as ta , p î n ă la t re izec i de a n i ? Impo r 

tant e ce face cu e l , d u p ă a c e e a . O r , 

S t e l u S t r o i e s cu e ma i expe r t , n'zi, i n şpr i 

ţ u r i , decât i n o ţe lur i spec i a le . 

L U N G O C I (familiar) : A i , mă . . . P e n t r u o al>-

senţă de-o seară , p en t r u n i ş te g uguman i i 

pe ca re le-a debitat . . . O a m e n i s î n t e m , ce 

d racu ' . . . 

P R O S A N : S î n t e m , d a r cu consecven ţ ă , cu 

cr i t e r i i ob iec t ive . . . 

L U N G O C I : I a r ? 

P R O S A N : D e ce , i a r ? M e r e u ! O ţ e l u l n u 

r a b d ă fuşera ie . 

L U N G O C I (lucid, cu reproş): A i r ă m a s a ce 

laş i , P r o s a n e , şji n u e bine. . . M ă c a r d i n 

punc t de vede r e tactic. I ţ i m a r e b e z i r eve 

n i r e a cu u n act du r , de au tor i t a te . Şi 

l u m e a e sens i b i l i z a t ă , ma i a l es in cc te 

pr i veş te . N n u i t a că S t ro i escu e nepotu l 

d o amne i Coravu, m a m a lui M i r c e a , s a v a n 

tul . . . Ţi-1 a m i n t e ş t i ?... Să nu fie inter

preta t ca un act de r ă z b u n a r e . . . 

P R O S A N (surprins) : C u m , L i v i u l e ? T u v o r 

beşti aşa ? T u ? 

L U N G O C I : D a ce te m i r i ? 

P R O S A N : A s t e a s î n t r ă s t ă lmăc i r i g roso lane . 

D o a r m ă cunoş t i . . . Orice relaţii a r li a v u t 

S te lu S t r o i e s c u , nş fi p roceda t la fe l . 

L U N G O C I : E u te c unosc , d a r l umea . . . Lu

mea v a da o a l t ă in terpre tare . . . 

P R O S A N : Ca re l u m e ? C i n e ? (Nedumerii.) 

Cu r i o s !... A m imp re s i a că-mi reproşez i tu 

c e v a . nu lumea . . . Te-a i schimbat, L i v i u l e . 

L U N G O C I : Nu eu . v r e m u r i l e . E u am tras 

conc l u z i i l e necesare . A u i n t e rven i t n u a n ţ e 

no i , d i ve rse . . . 0 n o u ă genera ţ ie . Tudora, 
de p i l d ă . . . 

P R O S A N : D e c i , a s t a e ra : d ivers i f icare\. . . De 

a co r d . D a r , p î n ă u ndo ? Ca re e c r i t e r i u l ? 

L U N G O C I (tntărttat) : C r i t e r i u l ? I a r ?.. . (Su-

ride.) A i , mă . . . N-o l u a şi tu a şa . S î n t e m 

doa r l a un p a h a r d e v i n . . . (Ridică miinile 

în sus.) G a l a . î n c h e i e m pa.ee. M ă p r edau . 

A i drepta te . C e Să-mi s t r i c eu p r i e t en i a , 

d i n c a u z a unu i . . . 
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Dinspre terasă apar Maria-loana şi Dra

gomir, însoţiţi de Sorin. Maria-loana şi 

Dragomir, stînd de vorbă, trec in încăpe

rea dc Ungă living, situată la vedere, pe 

scenă. Sorin rămine în living şi răsfoieşte 

un maldăr de reviste. 

L U N G O C I (care a urmărit, cu coada ochiului, 

traiectoria perechii, se ridică în picioare. 

Lui Prosan, negăsind o explicaţie mai 

bună) : U n moment . . . (S-ar îndrepta spre 

dormitor, dar renunţă şi iese pe terasă.) 

S O R I N (dîndu-şi seama că Lungoci a ieşit, 

ia o revistă şi se îndreaptă spre un scaun 

din apropierea lui Prosan) : î m i da ţ j v o i e ? 

A i c i e m a i m u l t ă l u m i n ă . 

(Prosan, adincit in sine însuşi, aprobă în 

tăcere.) 
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In dormitor. Mutarea acţiunii este marcată 

prin efecte de lumină. 

M A R I A - I O A N A (continuînd) : A i c i e m i c a 

mea î m p ă r ă ţ i e . B u d o a r u l m e u , dacă v r e i . 

S î n t c i n n iş te soţi d iscreţ i , c i v i l i z a ţ i . F i e 

ca re , cu c a m e r a l u i . C u m m ă găseşt i , î n 

c a zu l c î nd i n te r i o ru l aces ta î m i r ep roduce 

ca r ac t e ru l ? 

D R A G O M I R (cercetînd) : G r a ţ i e , sens i b i l i t a t e , 

gust ş i . . . 

M A R I A - I O A N A (curioasă) : Ş i . . . Ce te-ai 

opr i t ? 

D R A G O M I R : Ş i o a n u m e s i n g u r ă t a t e , dar . . . 

M A R I A - I O A N A : Dar . . . 

D R A G O M I R : D a r b ine ascunsă , î n m o d de l i 

berat , ceea ce dovedeş te s t ă p î n i r e dc s ine . 

M A R I A - I O A N A (gindiloare) : I n te resan t . I ncă 

n i m e n i nu mi-a spus asta . . . De unde ţi-ai 

da t s e a m a ? 

D R A G O M I R : Aşa. . . E sec re t u l m e u de f ab r i 

caţ ie . . . (Examinează o planşă.) V a să z ică , 

a ic i i a u naş tere f a imoase l e pro iecte pub l i 

c i tare pen t ru o ţe lu l „ O p e r e " ? D u m n e a 

voas t r ă ave ţ i n i ş te i n t u i ţ i i î n ce p r i veş t e 

a d e v ă r a t a faţă a s i d e r u r g i e i . 

M A R I A - I O A N A : M ă f la tez i . S p u n e In ce 

scop . . . 

D R A G O M I R : S î n t e m b i j u t i e r i , d o a m n ă , aveţ i 

d rep ta te . N u n iş te u r i a ş i m î n u i t o r i de ba-

roase . 

M A R I A - I O A N A : 0 , d a ' e m a i g r av . M ă f la 

tez i c u a r gumen t e . Ca re feme ie a r pu tea 

.să rez is te ?.. . 

D R A G O M I R : D i m p o t r i v ă . D u m n e a v o a s t r ă m ă 

s u p u n e ţ i une i probe de foc. 

M A R I A - I O A N A : M a i grea decî t o ţe l u r i l e s pe 

c i a l e ? 

D R A G O M I R : I a t ă , d u p ă u n i i c r i t i c i l i t e r a r i , 

o rep l i c ă schemat i că . . . 

M A R I A - I O A N A : U n e o r i , v i a ţ a cop i a z ă s c h e 

me le , (li întinde un pachet.) 0 ţ igară ? 

D R A G O M I R (se serveşte, aprinde) : M u l ţ u 

mesc . V ă refer i ţ i l a pe r soana m e a ? 

M A R I A - I O A N A : N u î n t o c m a i . A m în vede re 

un i ns care v ă este aprop ia t . S e m n a l m e n 

te : i n i m a — f ierdaeton. p i ep tu l — cu i ra-

6at, och i i — în sus şi î n a i n t e . Mi-e t e a m ă , 

ca femeie , şi cau t pro tecţ ie . 

D R A G O M I R : î n c a z u l lui, n u aveţ i drepta te . 

M A R I A - I O A N A : F i ţ i s i n c e r ! 0 v o r b ă n u v a 

a j u nge La u r ech i l e l u i . 

D R A G O M I R : N u m ă fe resc de vo rbe . C i , 

p u r şi s i m p l u , as ta e conv i nge rea m e a . 

dacă p e r m i t e ţ i c a u n b ă r b a t să a i b ă , în 

faţa d u m n e a v o a s t r ă , o a l t ă conv ingere . . . 
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M A R I A - I O A N A : V ă a d m i r , s i ncer . S i n t e ţ i u n 

co l abora to r i d ea l . Ce n-aş da ca s o ţ u l m e u 

să a i b ă u n u l l a fe l . L u c i d , c a p a b i l , devo 

tat, oh i a r î n f a ţ a u n e i f eme i care î ncea rcă 

o s l ă b i c i u n e p en t r u e l . 

D R A G O M I R : Ş i e u a d m i r t ă r i a c u c a r e v ă 

a f i r m a ţ i s l ă b i c i u n e a . ' 

M A R I A - I O A N A : A l t a fo r i sm . . . S î n t e ţ i i n e pu i 

z ab i l . E a l şap te lea , pe z i u a de as t ă z i . 

( Se apropie de el, cu voce scăzută.) C c 

n-aş da s ă v ă ş t iu î n t a b ă r a mea . . . 

D R A G O M i l R (reticent) : T a b ă r ă ? 

M A R I A - I O A N A (amuzată) : Ce n a i v !... T a 

b ă r a u n e i f eme i î n g r i j o r a t e d c c a r i e r a so 

ţ u l u i e i . . . 

D R A G O M I R : S ă d ă m , dec i , c ă r ţ i l e pe fa ţă . . . 

M A R I A - I O A N A : D e s i g u r , i u b i ţ e l . C a să î n 

ţelegi că ceea c e m ă l eagă de s o ţ u l m e u 

e interesul. (îl priveşte insisfent.) S t a i 

aşa. . . A o u m , aprop ie-tc , b a i ! (Ironie.) N u 

te m ă n î n c . Ş i , a c u m , ap leacă-tc . Aşa . . . Să-ţi 

p o t r i v e sc ş u v i ţ a a s t a de p ă r rebe l ă . 
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L U N G O C I (a apărut în uşă, tuşeşte) : P b i ! 

P b î ! De-acuma , te-a v ă z u t n a i b a , D i n u -

laohe d r a g ă . Ţi-a descoper i t ş u v i ţ a r ebe l ă . 

M A R I A - I O A N A (cu aplomb) : L i v i u ! F i i c u 

v i i n c i o s ! 

L U N G O C I (brutal) : T u să t ac i ! (Lui Drago

mir.) Uite-1 c u m s-a roş i t ! A m p r i n s 

co to i u l l a b o r c a n u l c u d u l c e a ţ ă . Ş i ce s-ar 

f i î n t â m p l a t , m ă gândesc , d a c ă î n t â r z i am 

tre i s e cunde ? Ş i d o a r te a v e r t i z a s e m . E 

d rep t , î n s ă , că e g reu 6ă rez iş t i î n fa ţa 

u n o r c oapse c a a l e e i . . . 

M A R I A - I O A N A : I a r tu a i b ă u t p r e a m u l t . 

Vo rbeş t i c a u n b ă d ă r a n . 

L U N G O C I (cu dispreţ) : F e m e i e . . . L a s-o să 

boscorodească . (Lui Dragomir, arţăgos.) E u 

c u t ine a m ce a m , D i n u l a c h e d r a g ă . Ţ i o 

ţ i-am î n c r e d i n ţ a t e u tot ce a m m a i s c u m p 

pe l u m e . 

M A R I A - I O A N A (furie neputincioasă) : D a ' 

tac i o d a t ă , că . . . 

L U N G O C I (o măsoară) : I a m a i s l ăbeş te-mă , 

mac l am . (Gest spre uşă.) V e z i că a s u n a t 

t e l e fonu l . 

M A R I A - I O A N A (gîtuită) : E ş t i u n , un . . . (Iese 

repede, îndreptîndu-se spre terasă.) 
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L U N G O C I (vine cu paşi apăsaţi) : Şi-acum, 

î n t r e n o i d o i , t i ne re . 

D R A G O M I R (cu un sentiment al penibilului): 

T o v a r ă ş e L u n g o c i , dar e o neînţelegere... 
L U N G O C I (se opreşte, vesel) : V a i , D i n u l e , 

dar ce-i tonul ă s ta oficial ? Adineaori, 

00 

mi-ai p r o m i s că-mi s p u i pe n u m e , ţ i 

a c u m . . . Dă-o n a i b i i , a c u m , c a a p l eca t , 

s ă f i m p r i e t en i . Ce să n e s t r i c ă m n o i d i n 

c a u z a u n e i fu fe ? (Ii întinde mina.) 

D R A G O M I R (descumpănit) : î m i p a r e r ă u 

că d o a m n a s-a supă r a t . . . P a r e o f i re s en 

s i b i l ă . 

L U N G O C I : F r a z a a s t a a m spus-o şi e u c î n d 

a m vă zu t-o în tâ ia oa r ă . A c u m , d u p ă ce 

a m d i v o r ţ a t şi a m luat-o de n e v a s t ă , t re

b u i e s-o corec tez , a d ă u g i n d : sens ib i l ă l a 

a n u m i t e f u n c ţ i i a d m i n i s t r a t i v e . Ce m a i , 

eşti r i v a l u l m e u ! 

D R A G O M I R (contrariat) : Eu ? 

L U N G O C I : D a , i u b i ţ e l . A v e m aceeaşi f u n c ţ i e , 

d a r tu eşt i m a i t î nă r . . . (Confidenţial.) Ş i , 

zi-i a ş a , î ţ i p lace . . . 

D R A G O M I R (stînjenit) : A b i a a m cunoscut-o. 

L U N G O C I (persiflîndu-l) : A b i a a m cunos 

cut-o... (Dindu-i un pumn amical în umăr.) 

Ascu l t ă -mă : e f o r m i d a b i l ă . N u m a i să şt i i 

c u m s-o i e i . (îl ia pe după umeri.) H a i , 

n-o m a i f ă pe p u d i c u l . (Toarnă dintr-o 

sticlă în două paluire.) H a i , i a d i n apa 

a s t a d c p l o şn i ţ e . B r u d ă r ş a f t şi p î n ă l a 

f u n d . A ş a . C i n e o m a i p o m e n i de t recut , 

să-i s a i e o ch i i . E b i n e , D i n u l e ? 

D R A G O M I R (stîngaci) : E b i n e , L i v i u l e . 

L U N G O G I (îneîntat) : A ş a , m ă , te da i pe 

b r a z d ă . N o i , a i c i , s ă ş t i i , s î n t e m o a m e n i 

c a re t r a gem d i n g r e u , ş i de-aia a v e m i n i 

m a desch isă . 0 s c o a t e m î n p a l m ă . A s t a e ! 

P o f t i m !... P e efind t u , D i n u l e , a i î n c e p u t 

s ă s e m e n i c u I n o chen t i e . N u te s u p ă r a , 

e c o p i l b u n , mi-e p r i e t e n , d a r n< i re as ta . . . 

U m o r . 

D R A G O MDA (intrigat) : C e n-are ? 

L U N G O C I : U m o r . A ş a î l ş t i u , de d o u ă z e c i 

de a n i . S ă n u p ro tes tez i . E c u m s p u n e u . 

î n c ă p ă ţ î n a t ş i , c î n d o i a într-o d i rec ţ ie , 

tot a ş a o ţ i ne , ob l u , c a u n bu l do ze r , nu-i 

p a s ă d e n i m i c . I a r t ă - m ă că-1 b î r fesc , d a r 

o f a c d i n d ragos te . Ş t i u c ă a i t recere po 

l ângă e l ş i a i p u t ea 6ă-l i n f l u e n ţ e z i î n 

b i ne . 

D R A G O M I R (rece) : M ă s u p r a e v a l u a ţ i . I n 

f l u e n ţ a m e a se r e d u c e l a l u c r u r i d e a m ă 

n un t . Cît p r i v e ş t e c o n d u i t a f u n d a m e n t a l ă . . . 

L U N G O C I : V a x . A c u m , şi t u , ou c o n d u i t a 

f u n d a m e n t a l ă . . . (Cu reproş amical.) Dă-o-n-

oolo ! A m deven i t $i n o i m a i c omp l e c ş i , 

m a i pezevench i o ş i . . . P u t e m să b e m , s l a v ă 

d o m n u l u i , şi u n p a h a r de v i n . S ă t r agem 

c lopote le u n e i f eme i m ă r i t a t e , ce d r a c u ' !... 

(Cîinos, complet schimbat.) A ş a e !... N u 

m ă con t r a z i c e , D i n u l e , că te cârpesc !... 

(îl priveşte lung, izbucnind in ris.) 
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S O R I N (aprinde o ţigară) : D e r a n j e z ? Ţ i g a r a 

i e f t i n ă a r e f u m u l c a m iu te . 

P R O S A N : E c o n o m i i ? 
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S O R I N : I n scop nobi l . . . A m v i c i u l m u z i c i i . 

D a u toţi b an i i pe d i s c u r i . F a c r ă u ? 

P R O S A N : N u , S o r i n e . (Pauză.) T e tot p r i v e s c 

şi cau t să m ă ob i ş nu i e s c cu t i ne , c u m eşti 

a c u m . Cons t a t d i f e ren ţ a , f a ţ ă de t recu t , şi 

a s t a m ă şochează . Vpd t i m p u l c a r e s-a 

scu rs . . . C u R o d i o a c a l t c e v a . A c r e scu t pe 

neobse rva t e , sub och i i me i . Ţi-o m a i a¬

m i n t e ş t i ?... 

S O R I N : V a g de tot... D a r aş v r e a s-o re 

v ă d . Ce face ? 

P R O S A N : Cons t ruc ţ i i de m a ş i n i . E o f a t ă 

î n ţ e l e ap t ă , cura joasă . . . A s upo r t a t d e ce su l 

neaş t ep t a t a l m a m e i e i c u m u l t ă î n ţ e l e 

gere. S î n t e m p r i e t en i . Z i l n i c v o r b i m , ce l 

p u ţ i n o d a t ă , l a telefon. . . T u ce fac i ? 0 

m a i v e z i pc ma ică- ta ? 

S O R I N : M a m a s-a recăsă tor i t ş i a p lecat 

depar te . O v ă d r a r , î n v a c a n ţ e . E a m-ar 

ţ i ne l a e a , f i i n d c ă şi a c t u a l u l ei so ţ m ă 

s i m p a t i z e a z ă , d a r , c a 6ă f i u s i n c e r , a m u n 

ca r ac t e r 6lab, p re fe r b u n ă s t a r e a . A m ne 

v o i e d e b a n i i ta te i , p e n t r u d i s c u r i . F a c 

r ă u ? (Pauză.) Ş ă şt iţ i c ă m a m a ţ i ne m u l t 

l a d u m n e a v o a s t r ă . î ş i a m i n t e ş t e c u d r a g 

de d u m n e a v o a s t r ă , v ă vo rbeş t e de b ine . . . 

P R O S A N (amuzat) : Mi-o s p u i c a şi c u m a r 

fi u n m a r e e v e n i m e n t . 

S O R I N : C a să f i u s i n c e r , î n t r-un f e l , a şa şi 

este. C î ţ i v a de pe a i c i , pe c a r e î i c unosc 

c u , n u v ă p r e a i ubesc . I n s p e c i a l , d o a m n a 

C o r a v u . . . N u s c ap ă u n p r i l e j c a să v ă 

descr ie î n ce le m a i neg re cu l o r i . Ş i t r ebu ie 

să ave ţ i î n v e d e r e că d o a m n a C o r a v u v o r 

beş te î n f i eca re z i cu ce l p u ţ i n d o u ă z e c i 

de i n ş i . 

P R O S A N : D a ' t u ce c r e z i , S o r i n e ? 

S O R I N : M i e , d o a m n a C o r a v u mi-e a n t i p a 

t i că , m a i a l e s d e c î n d ta ta mi-1 d ă m e r e u 

d rep t p i l d ă d e u r m a t pe r ă p o s a t u l e i soţ . 

A v o c a t u l . M a r e l e Tehaş C o r a v u . P e m i n e 

n u m ă in teresează a v o c a t u r a . M i e nu-mi 

p l a c e v o r b ă r i a , re tor i ca . . . 

P R O S A N : Ş i c u taică-tu c u m te î m p a c i ? 

V ă d c ă te ţ i ne d i n scur t . . . 

S O R I N : N u m a i î n p r i v i n ţ a a v o c a t u r i i . I n 

r es t , m ă l asă d e c a p u l m e u . 

P R O S A N : C h i a r a ş a ?.. . 

S O R I N : S e m a i s u p ă r ă e l pe h a i ne l e me l e , 

pe ba rbă . . . D a r î i t rece . C r e d ca se s imte 

v i n o v a t f a ţ ă de m i n e . Poa te , d i n p r i c i n a 

mame i . . . Ş i-apo i , v r e a s ă p a r ă u n o m e v o 

lua t , cu p ă r e r i l a r g i ş i , m a i a l e s , t î n ă r . 

U n e o r i , î m i f ace i m p r e s i a că regretă c e v a . 

F i i n d c ă a r e o v o r b ă : „o să-ţi p a r a r ă u 

c ândva , S o r i n e !". . . (Cu insistenţă.) D u m 

n e a v o a s t r ă n u regretaţ i n i m i c ? 

P R O S A N : V r e i u n r ă s p u n s ? N u şt iu . . . D a r , 

d ac ă aş m a i f i t î n ă r o d a t ă , c r e d că a ş 

t ră i a ş a c u m a m tră i t . . . 

S O R I N (cu ezitare) : Ş i . . . greşel i le ? 

P R O S A N : C e greşel i ? Spune . . . 

S O R I N : C a z u l Cora ivu , de p i l d ă . 

P R O S A N : Ce .ştii t u despre c a z u l C o r a v u ? 

S O R I N (cu multă siguranţă) : Poa te , m a i 

m u l t e dec î t v ă . î n c h i p u i ţ i d u m n e a v o a s t r ă . 

D e p i l d ă , f ap t u l că d u m n e a v o a s t r ă a ţ i 

condus ş e d i n ţ a a c e e a î n care . . . 

P R O S A N : D e ce te-ai op r i t ? D a , c u a m 

condus şed i n ţ a aceea , şi m i e î m i r e v i n e 

r ă s p u n d e r e a p r i n c i p a l ă . . . 

S O R I N (circumspect) : S ă v e d e m . E r a o şe

d i n ţ ă î n ca re se d i s c u t a u n i ş t e c a z u r i de 

h u l i g a n i s m . I n oraş e r a a t u n c i tot f e l u l 

de l u m e . M i r c e a C o r a V u , care e r a u n ing i 

n e r m o d e l , n u e r a an ies teca t . S e p a r e — şi 

a i c i n u m a i s î n t s i g u r , f i i n d c ă a m a u z i t 

atâtea v e r s i u n i — i m p l i c a r e a l u i s-a pro 

dus î n u r m a c u v â n t u l u i c u i v a , c a r e i-a 

pomen i t n u m e l e , „ f i i n d c ă s c r i e poez i i e v a 

z ion is te , ob i ec t i v d u ş m ă n o a s e " . A c e l c i n e v a 

a v e a m e t e a h n a de a v o r b i l a toate şed i n 

ţele, c u m f ace şi a s t ă z i , r eg re t î nd , pro

b ab i l , că n u s-a f ă c u t a voc a t . O r , î n t âm 

p l a r e a a f ă c u t ca t ocma i peste câteva z i le 

să f ie a r e s t a t tot u n C o r a v u , unch i u-su , î n 

m o m e n t u l c î n d p r o c e s u l v e r b a l a a j u n s 

l a r a i on . . . 

P R O S A N (calm) : A i c i n u m a i s î n t de a c o r d . 

N u „ î n t î m p l a r e a a f ă c u t " . C i b ă t r î n u l Co 

r a v u , unch i u-su , r edac t ase u n pro tes t a n t i 

g u v e r n a m e n t a l , p e ca re v r o i a să-l t reacă 

î n Occ i den t . P e a t u n c i , î n a n i i a c e i a , când 

p r i n m u n ţ i ope rau b a n d e şi se t r ăgeau 

focur i d c a r m ă , o r i ce gest d e aces t fel 

p u t ea a v e a foarte g r ave consec in ţe . B ă t r î 

n u l a săvârş i t u n de l i c t po l i t i c , pedeps i t 

de lege, şi e r a per fec t conş t i en t de aces t 

l u c r u . M i r c e a C o r a v u , u n t ânăr s t ud i os , 

re t ras î n t r e căr ţ i , a , fost , î n s ă , n e v i n o v a t . 

E x c l u d e r e a l u i d i n o rgan i z a ţ i e i-a afectat , 

într-o m ă s u r ă , c a r i e r a . D a r , c u t a l en t u l l u i 

p u t e r n i c , a reuş i t să r ăzbească . B a , î n u l 

t im i i a n i , t o cma i n ed rep t a t e a su fe r i t ă i-a 

crea t o a u r e o l ă care i-a a c ce l e r a t a f i r 

ma rea . . . 

S O R I N (strîns): A d i c ă , a fost s p r e b i ne l e l u i ? 

P R O S A N ' : N-am s p u s a s t a . E foar te r ă u că 

s-a î n t â m p l a t aşa. . . D a r , m ă î n t r e b şi e u 

— dac ă î m i d a i v o i e : d a c ă a fost r e vo 

l u ţ i e şi l u m e a s-a c l ă t i n a t d i n t eme l i i şi 

a p o i s-a aşeza t d i n n o u , c u m să n u f ie 

zgudu i t , î n t r-un fe l , f i eca re d i n n o i , î n 

p a r t e ? D e p i l d ă , e u , eu a m fost c r u ţ a t ? 

N u v o r b e s c de s a n c ţ i u n e , c i de descoper i 

r e a du re roas ă a u n u i s e n t i m e n t a l greşe

l i i , n e c u n o s c u t m a i î n a i n t e . Ş i , de a i c i , 

r ep roşu r i l e de a fi a c ţ i o n a t î m p o t r i v a p r i n 

c i p i i l o r pe c a re l e a f i r m a m , n o p ţ i de 

v eghe , d i s pa r i ţ i a , t ocma i a t u n c i , a c u i v a 

foar te d r a g şi senza ţ i a , r ă m a s ă î n m i n e 

p î n ă as t ă z i , că n-am reuş i t să e x p l i c 

totul . . . 

S O R I N : D a r , d a c ă a ţ i f i d i n n o u tânăr , v-aţi 

r e l u a v i a ţ a î n t o cma i . . . S î n t c u v i n t e l e d u m 

neavoas t r ă . 

P R O S A N : N u „ î n t o c m a i " . C i î n esenţă . N-aş 

p r ecupe ţ i , a d i c ă , să-mi d au I n i m a t o a t ă 

r evo l u ţ i e i . N-aş ez i t a s ă f i u tânăr . . . î n 

ţe legi , S o r i n e ?.. . N-aş prege ta să î n f r u n t 

v i a ţ a , l o v i t u r i l e e i pos ib i l e . î n ţ e l eg i ?... 

. F i i n d c ă l u p t a as ta n u poate f i oco l i t ă 

n i c i când . 

S O R I N : Ş i , t o t uş i , e u . . . (Cu ezitare.) A ş v r e a , 

d a c ă s e poate , s ă a f lu . . . Ce s-a î n t î m p l a t 
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cu t i n ă r u l a c e l a ze los , b un i lc g u r ă , caro 

a r i d i ca t , p r i m u l , p r o b l e m a lu i M i r c e a 

C o r a v u ? A a v u t s e n t imen t u l p ă r ţ i i l u i de 

v i n ă ? A s i a este î n t rebarea . 

18 

Maria-loana, îmbrăcată într-o altă rochie, 

cu alt fel de pieptănătură, ceea ce ii 

dă un aer vaporos, intră, cu degajare, în 

living. 

M A R I A - I O A N A (g/e opreşte in loc ; lui Pro

san) : î m i r e p r o ş am că v-am neg l i j a t . (îşi 

dă seama că e în contratimp.) D a r v ă d 

că d iscuta ţ i . . . 

S O R I N (se ridică in picioare) : Tema e veş

n ică : t inereţea , d r a g ă I oana . A v e m t imp 

şii a l t ă dată . . . (la revista.) M ă evapo re z , 

ca să-nii c on t i n uu l e c t u r a . ( I A U Prosan.) 

S p e r că n u v-am s u p ă r a t p r e a tare. . . 

P R O S A N : E x a c t oît t rebu ie . A i s i m ţ u l m ă 

s u r i i . 

S O R I N : O , de-ar a f l a şi l a ta . (Iese, in di

recţia terasei.) 

19 

P R O S A N (abia acum îşi dă seama de schim

barea Mariei-Ioana, spune, însă. altceva) : 

C iuda t . î n t o t d e a u n a e a şa ? 

M A R I A - I O A N A : î n po f i da î n f ă ţ i ş ă r i i , e exce 

s i v de i n te r io r i za t . N u s u p o r t ă să f ie s u 

b iec t de d i scu ţ ie . P ă c a t că so ţu l m e u nu-1 

înţe lege. . . 

P R O S A N : A p r o p o , u nde a d i s p ă r u t ? 

M A R I A - I O A N A : E i n tete-ă-lete cu i n g i n e r u l 

D r a g o m i r . Se p a r c că a f ă c u t o p a s i u n e 

sub i t ă . (Cu exuberanţă.) Cum m ă găs i ţ i ? 

V r e a u să f iu a l p a t r u l e a , dacă se recons t i 

tu ie f o r m a ţ i a m u ş c h e t a r i l o r . P e post de 

d 'A r l agnan . . . (Prosan tace, posac. Maria-

loana, cu sensibilitate.) I e r l a ţ i -mă , dacă . . . 

dacă . . . Ş t i u că a ces t loc a fost d e ţ i n u t pc 

v r e m u r i de o feme ie , care . . . M i s-a s p u s 

că e ra excep ţ i o n a l ă . N u a t î t de f r u m o a s ă 

c i t e x t r e m de.. . i n t e resan t ă , o I o a n a d ' A r c 

cu och i de G i o o o n d ă , me l a n co l i c i . Şi care 

a l ăsa t î n oraş o s e amă de legende . V o r 

b i ţ i-mi desp re ea , dacă n u v ă i n como 

dează . C u m a fost, î n c o m p a r a ţ i e cu 

m ine . . . (Prosan o priveşte lung, închis în

tr-o muţenie dură. Ca să-l ciştige.) V ă 

înţe leg . . . A fost o feme ie impo s i b i l d c î n 

locu i t , u n i c ă . . . C e n-aş d a să-i pot s e m ă n a 

cît dc cî t , m ă c a r p r i n con t ras t . U n e o r i , 

m ă p o m e n e s c c h i a r ge loasă , f i i n d c ă s u r 

p r i n d , î n d i scu ţ i i l e cu so ţu l m e u , f rân tur i 

ca re mă r t u r i s e sc o a dm i r a f j e neş t i rb i t ă 

pen t ru c i n e v a , c a re , foarte c i uda t , îi s e a 

m ă n ă . (Slabă, rugătoare.) S p u n e ţ i - m i , 

da ţ i-mi un sfat . Cc-ar t rebu i să f ac , c a 

să m ă ap rop i i , cât de cit . . . 

P R O S A N (mai degajat, şovăind incă) : N i m i c . 

M A R I A - I O A N A (siwer uimită) : N i m i c '.' 

P R O S A N (binevoitor) : D a , n im i c . N i c i ea 

n u s-a s t r ă d u i t să fie u n i c ă , şi l o tuş i . . . 

(Gindilor.) A s t a n u se î n v a ţ ă . 

M A R I A - I O A N A (cu insistenţă): D a r eu , eu 

îi s e m ă n , s a u m ă deosebesc ? V ă rog 

m u l t . . . 

P R O S A N (o priveşte, descoperind-o) : V ă deo

seb i ţ i , d a r în tr-un fel care v ă a s e a m ă n ă . 

M A R I A - I O A N A : C u m asta ? 

P R O S A N : Ş i ea a v e a n iş te ochi tăcuţi, deşi 

e ra . . . nu era aşa de.. . de v i oa i e ca d u m 

neavoas t r ă . . . 

M A R I A - I O A N A (se aşa.ă pe scaun) : V a i 

vo rb i ţ i -m i , vă rog mu l t , de I c m e i a as ta . . . 

20 

Dormitorul Mariei-Ioana. Aceiaşi : Lungoci 

şi Dragomir. 

L U N G O C I (trinlit într-un fotoliu, cu o famili

aritate „ca la Porţile Orientului") : D i n u l e . 

te pup , gata. . . (Se caută prin buzunare.) 

. . .Mă . s ta i aşa . . . să-ţi d a u tot, tot ce a m . 

M ă , no i , a i c e a , î n R e t e z a t a a s t a o rops i t ă , 

a v e m o i n i m ă ma r e . (Ii întinde mina plină 

cu ceea ce a adunat.) I a , m ă . . . tot, toţ i 

b an i i m e i , b u l e t i n u l , lot... M ă re fuz i ? 

(Printre dinii.) R i n e ! (Bagă totul într-un 

buzunar.) A t unc i . . . (7/ examinează.) Nu-mi 

p lace c r a v a t a ta . N u te p r i nde . E de prost-

gust . B a t e î n m a r o şi tu a i c o s t umu l 

b l e u m a r i n . 

D R A G O M I R (cău'.ind mărturia unei oglinzi) : 

M a r o ? Nu . . . E d i n c a u z a l um i n i i . 

L U N G O C I (pus pe rele) : V a x A l b i n a ! E 

maro ! N u te s u p ă r a , d a r a i ales-o prost . 

D R A G O M I R (jignit): B a n u e de loc m a r o ! 

L U N G O C I (cu arţag) : D a c ă a m z is eu că 

e m a r o , a t unc i c m a r o . O r i c r e z i că s î n t 

b ă u t ? (Afectînd amabilitatea.) F i i b u n şi 

scoate-o de la g î t . 

D R A G O M I R (contrariat) : D e ce ? 

L U N G O C I (persistent) : F i i n d c ă te-am ruga t 

eu f r umos . O r i n u m a i de p u i c u ţ a m e a 

ascu l ţ i ? (Rîde, in timp ce-şi desface \>ro-

pria cravată.) A c u m , po f t im , ia c r a v a t a 

m e a . Iat-o ! E d i n impor t , f r an ţuzească . 

S l a i aşa. . . (Dezleagă cravata lui Dragomir, 

care, luat prin surprindere, nu se mai 

opune, şi o înlocuieşte cu cravata lui.) 

Vez i că te asor tează ? (îşi pune la gtt 

cravata lui Dragomir. Cu dispreţ.) P e m i n e 

m ă p r i n de or i ce . C h i a r şi o culoare 
dintr-asta , t î m p i t ă ! (Rîde, poznaş.) D inu-

laohe. î n t r-un ceas b un ! D c - a c u m , b ă r 

b ă ţ i a l u i L i v i u L u n g o c i a i n t ra t î n m ă r u n 

ta ie le ta le . . . 

D R A G O M I R (ca s-o dea pe glumă) : A s t a 

e c a î n poves tea cu sca l pu r i l e . . . 
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L U N G O C I (printre dinţi) : A i r ă b d a r e , pu iu l e . 

I n e ă n-am a j u n s aco lo . (Sumbru.) Ş t i i ce 

pă ţesc , la no i , ă i a d e ; i p r i n d e m în bra ţe le 

neves te i ? (Se scoală în picioare.) Perne i ! 

nu-i f a cem n i m i c , d a r pe e i . . . î i j u g ă n i m ! 

(Brusc, amuzat.) N u . N u te s p e r i a . G l u 

mesc . T u eşti p r i e t enu l m e u şi pe tin-î 

a m să te p u n să c în ţ i . Aşa c u m î m i p lace 

m i c . (ll ia pe Dragomir de mină, silindu-l 

să facă \>aşi de sirbă.) T r a l a , hop-şS-aşa. 

Trala-bop-şi-aşa.. . P e S t r o i e s c u a f a r ă nu-1 

v o m da ! (Aparte, lui Dragomir, în şoap

tă.) O d a t ă l-am a l to i t pc u n u l d e I-am 

lăsat i n n e s im ţ i r e ! (Ameninţător.) H a i cu 

tata . C i u t ă , t r a l a , t ra la . . . 

D R A G O M I R (la capătul răbdării, încearcă să 

se smulgă, cu ochi scînteietori) : Tova r ă şe 

L u n g o c i ! Lnsă-mă !... (Calm.) I ţ i s p u n cu 

f r umosu l . 

L U N G O C I (gata să-l lovească) : E-tc-te ! A i 

şi g las. . . 

21 

Soneria. Maria-loana. care se află în li

ving, merge în vestibul şi deschide uşa. 

Intră Ileana Staicu, femeie uscată şi pa

lidă, îmbrăcată într-un pardesiu gri, cu 

broboadă neagră. 

M A R I A - I O A N A (impacientată) : U n moment . . . 

(Ezită.) Aş tep ta ţ i . (Traversează scena pînă 

în dormitor. Lui Lungoci.) L i v i u ! 

L U N G O C I (avînd braţul încleştat de mina lui 

Dragomir, cu respiraţia grea) : L a s ă-mă ! 

M A R I A - I O A N A (insistînd) : E I l e a n a ! A 

v e n i t I l e a n a ! 

L U N G O C I (galben, suferind de durerea stiin-

sorii) : Lasă-mă ! L a s ă-mă , p a ţ a c b i n a d r a 

cu l u i . 

(Maria-loana, impacientată de prezenţa vi

zitatoarei, se întoarce grăbită în vestibul.) 

D R A G O M I R (slăbind slrînsoarea) : Ţ i-am 

s p u s . le-am rugat , L i v i u ţ a c h e , dar. . . 

L U N G O C I (işi retrage mina, slăbit, nerealizînd 

încă o explicaţie) : C c mi-ai f ă c u t ? (îşi 

pipăie braţul.) 

D R A G O M I R : A i a v u t no roc , d ac ă se î n t îm-

pla asta a c u m doi a n i de z i l e , îţ i crăpăm 
osu l . Mi-am p i e rdu t a n t r e n a m e n t u l . 

L U N G O C I (lucid, trezit din beţie) : M ă , D i nu-

l ache , m ă , de u nde m e n g h i n a as ta ?... 

D R A G O M I R (revizuindu-şi ţinuta) : J u d o . 

A m fost c a m p i o n u n i v e r s i t a r . D a r , v ă rog . 

să r ă m î i e i n l r e no i . N u p r i n a s t a (arată 

mina) aş v r e a să m ă a f i r m eu a i c i . 

(Sorin apare în uşa dormitorului.) 

S O R I N : Ta t ă , eşti a ş tep ta t î n ves t i bu l . . . 

L U N G O C I (dîndu-şi seama, impacientat) : V a i 

de m i n e !... (Merge grăbit pînă în ves

tibul.) 

(Sorin şi Dragomir trec în living.) 

22 

In vestibul. Maria-loana şi Ileana Staicu. 

Intră Lungoci. 

L U N G O C I (cu bunăvoinţă) : B u n ă s e a r a . 

I l c a n ă . Ce s-a î n t î m p l a t ? (Maria-loana 

trece în living. Ileana Staicu vrea s-o 

urmeze. Lungoci îi aţine calea.) î n c o t r o ? 

I L E A N A S T A I C U (insistă) : D ă - m i d r u m u l !... 

V r e a u să v o r b e s c cu d i r ec to ru l . 

L U N G O C I : A i î n n e b u n i t ? Nu-i n i c i u n d i 

rec tor la m i n e . 

I L E A N A S T A I C U : L-am v ă z u t pe fereastră . 

I n fa ţa case i e o m a ş i n ă m a r e , neagră . 

L U N G O C I (limpede, calm) : A s cu l t ă , Uean ă : 

în felul ăs ta n-ai să ob ţ i i n i m i c . S p u 

ne-mi mie . . . Ce s^a î n t î m p l a t ? 

I L E A N A S T A I C U (reluînd o chestiune care 

o obsedează) : E u s î n t v ă d u v a l u i I o a c h i m 

S t a i c u , t ova r ă şe L u n g o c i . E l a m u n c i t pen 

tru o r a şu l aces ta , să-l r i d i c e , să dea oţel . . . 

Ş i-a tuno i , de ce să f iu scoasă d in l o cu i n ţ a 

m e a (s,e aprinde) de o s co rp i e , de> o 

c iocoa ică . . . 

L U N G O C I (potolit) : S t a i b i n i ş o r , I l c a n ă . N u 

aşa. . . E u , c u m şt i i p r e a b i ne , a m f ă cu t 

to tu l , d a r e ho t ă r î r c j udecă t o rească , î n ţ e 

legi ? T e pu i c on t r a leg i i , t ocma i d u m n e a 

ta , v ă d u v a lu i I o a c h i m S t a i c u ? 

I L E A N A S T A I C U (amar) : E u , con t r a legi i ? 

L U N G O C I (cu duhul bllndeţii) : V e z i ! F ă 

b i ne şi accep tă u n d e ţi s-a da t . Ş i m ă 

f ac c u forte — u i te , îţ i p r om i t s o l e m n , 

pe m e m o r i a lu i I o a c h i m — că, î n d a t ă ce 

se iveşte o ocaz ie . . . (0 dirijează, cu miş

cări discrete, dar sigure, spre ieşire.) Ş i . 

m a i t rec i pe ba no i . D a r Ia t imp po t r i v i i . 

Ş i , f ă r ă n e r v i . . . Că şi eu a m des tu i , pen t ru 

că toţi t rag de m i n e . D a r nu-i n i m i c , m a i 

t rec i . . . L a r e v e d e r e ! 

(Ileana Staicu iese. Lungoci deschide larg 

uşa şi răsuflă uşurat. Aude, în liniştea 

nopţii, paşi care se apropie. Încordat, îşi 

aţinteşte privirea în întuneric.) 
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Apare doamna Coravu, îmbrăcată ca în 

scena precedentă, dar vădit enervată. E 

însoţită de Irina, nora ei, o fiinţă insigni

fiantă, cu faţa palidă şi plinsă, şi care, 

dealtfel, în tot timpul vizitei, nu va scoale 

nici o vorbă. 

L U N G O C I (surprins şi deloc bucuros) : D u m 

neavoa s t r ă , l a o ra a s t a ! 

(Se dă deoparte, silit mai mult de atitu

dinea hotărîlă a doamnei Coravu.) 
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D O A M N A C O R A V U : Ce te m i r i , d o m n u l e 

L u n g o c i ? E t i m p u l v i z i t e l o r noc t u r ne . 

D o a r a b i a te-a p ă r ă s i t o v i z i t a t o a r e N o 

r o c că v e n e a m d i n * î n t u n e r i c şi n u m-a 

v ă z u t , că a l t fe l m-ar f i l u a t î n p r i m i r e 

s m i n t i t a , ca t î r ca a i a . 

L U N G O C I (depăşit) : D a r ce este ? C e s-a î n 

t î m p l a t , d o a m n ă C o r a v u ? 

D O A M N A C O R A V U (pe un ton ce nu admite 

replică) : A m v e n i t amîndouă s ă vorbim 

cu d o m n u l P r o s a n . Ş t i u că m a i e l a d u m 

n e a t a . 

L U N G O C I (năucit) : C u m , d u m n e a v o a s t r ă 

vre ţ i . . . cu... ? 

D O A M N A C O R A V U (la capătul răbdării) : 

N u so m a i poa te , d o m n u l e L u n g o c i . S t e l u 

a a v u t o criză. Mi-e t e a m ă că-şi f a ce s e a 

ma. C u c e a greşSt ? U n d e c d rep t a t ea ? 

U i t e , I r i n a e d i s t rusă . D e a c e e a , vrem să. . . 

L U N G O C I (sc aşază în faţa ei, presimţind un 

dezastru) : D a r d u m n e a v o a s t r ă s în te ţ i o 

d o a m n ă . . . C u m aşa ? ! 

D O A M N A C O R A V U (cu toată forţa persona

lităţii ei) : A f l ă , d o m n u l e L u n g o c i , c ă m i e 

nu-mi stă î n c a r a c t e r să m ă rog . S-a î n 

t î m p l a t î n f a m i b a n o a s t r ă u n c a z grav . . . 

S a v a n t u l M i r c e a C o r a v u se a f l ă cu o m i 

s i u n e i m p o r t a n t ă î n s t r ă i n ă t a t e . Ş i e u , 

d o m n u l e Lungoci, î n c a z de c e v a , n u m a i 

r ă s p u n d de consecinţe ! D ă - m i v o i e ! (Lun

goci, docil, nu mai opune nici un fel de 

rezistenţă. Doamna Coravu l-a depăşit.) 

D o m n u l P r o s a n e î n l i v i n g ? (Poruncitor.) 

I l a i d c m , I r i n o !... 
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Doamna Coravu trece, fără şovăire, în li

ving, ţinînd-o de braţ pe Irina. Lungoci 

le urmează, oprindu-se în pragul uşii. 

D O A M N A C O R A V U (vine în faţa lui Prosan): 

D o m n u l I n o c h e n t i e P r o s a n ? 

P R O S A N (surprins) : D a , d o a m n ă . . . (sc ridică 

în picioare, ezitînd) C o r a v u . . . 

D O A M N A C O R A V U : N e c u n o a ş t e m din ve

dere. (CercetînduA.) D u m n e a t a , n u p r e a 

te-ai schimbat. T e - a m r e c u n o s c u t d i n p r i m a 

c l ipă . . . E a este I r i n a , s o r a i n g i n e r u l u i 

S t e l u S t r o i e s c u , so ţ i a s a v a n t u l u i M i r c e a 

C o r a v u . • 

P R O S A N (reţinut) : î m i p a r e b i ne . C u ce v ă 

po t f i de fo los ? 

D O A M N A C O R A V U : V r e m s ă v ă s p u n e m 

doar c î teva c u v i n t e , î n s ă , î n t r e p a t r u och i . 

(Se uită insistent la Maria-loana şi la 

Sorin.) E foarte i m p o r t a n t şi u rgen t . D c 

a c e e a v-am i n o po r t u n a t l a o r a as ta . (La 

un semn discret al lui Lungoci, Sorin şi 

Maria-loana se ridică, uimiţi, nedumeriţi, 

şi-l urmează în direcţia terasei.) 
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P R O S A N (amabil) : L u a ţ i l o c , d o a m n ă . . . 

D O A M N A C O R A V U : M u l ţ u m e s c . (Rămîne în 

picioare.) N-am v e n i t să conversăm. C i să 

r e z o l v ă m u r gen t o ches t i u ne ce poa te de

v e n i g r a v ă . 

P R O S A N (cu solicitudine) : V ă ascu l t . . . 

D O A M N A C O R A V U (diplomată) : î m i p l a c e 

acest ton, d o m n u l e P r o s an . . . (Urmînd un 

plan retoric premeditat.) F e m e i a a s t a p a 

l i d ă şi p l î n s ă este I r i n a , s o r a i n g i n e r u l u i 

S t e l u S t r o i e s c u şi soţ ia s a v a n t u l u i M i r c e a 

C o r a v u , p l e c a t a c u m cu o i m p o r t a n t ă m i 

s i u n e î n s t r ă i n ă t a t e , şi . . . (Aşteaptă reacţia 

celuilalt.) 

P R O S A N (alb) : V ă ascu l t , d o a m n ă . . . 

D O A M N A C O R A V U (cu gravitate) : S-a petre 

cu t l a n o i î n f am i l i e o a d e v ă r a t ă t raged ie . 

S t e l u , i n g i n e r u l S t r o i e s c u , a a v u t u n şoo 

n e r v o s . Mi-e t e a m ă să n u r ecu rgă l a u n 

gest necuge ta t . Soxă-sa, I r i n a , e d i spe ra t ă . . . 

T r e b u i e să f a c em cova pen t r u o m i d a¬

ces ta . 

P R O S A N : î m i p a r e , s i n ce r , şi m i e r ă u (cu 

grijă pentru formulare) de starea a c t u a l ă 

a i n g i n e r u l u i S t r o i e s c u , c î n d v a , u n t î n ă r 

de m a r c v i i t o r . 

D O A M N A C O R A V U : D e c i , s i m p l u : ne-am 

s e r v i t d e e l c î t a fost b u n ş i , l a cea m a i 

m i c ă de f ec ţ i u ne , ga ta , l a f'ier v e c h i c u e l ! 

U n d e e ech i t a t ea ? 

P R O S A N : N u l a f i e r v e c h i , ci l a secţia f i e r 

v e c h i , d o a m n ă . M u n c e s c aco lo 6ute do 

o amen i . E u n l o c foar te impo r t an t . 

D O A M N A C O R A V U (urmîndu-şi planul reto

ric.) : D a ? Ş i ?... I m p o r t a n t ă e l a t u r a m o 

ra l ă . I n g i n e r u l S t e l u S t r o i e s c u , c u n o s c u t şi 

a p r e c i a t î n o r a ş u l n o s t r u d c a n i şi a n i 

de z i l e , a fost l ov i t , degrada t . F a p t u l a¬

cesta n u poa te să facă o b u n ă i m p r e s i e . 

Crodeţ i-mă , v o r b e s c a c u m î n i n t e r e s u l d u m 

neavoas t r ă . . . M a i a l e s că M i r c e a C o r a v u , 

c u m n a t u l l u i , e acum u n s a v a n t de r e n u 

m e m o n d i a l . 

P R O S A N : P o a t e n-o să v ă v i n ă să credeţ i , 

d a r f a p t u l aces ta m ă b u c u r ă î n m o d s i n 

cer . 

D O A M N A C O R A V U : A t u n c i , v ă r og s-o do

v e d i ţ i . A r ă t a ţ i ^ v ă c l e m e n ţ a , g r i j a , î n ţe lege 

r e a p e n t r u d e s t i n u l u n u i o m . 

P R O S A N : I I î n ţ e l eg per fec t , d o a m n ă . C î n d v a , 

şi eu î n s u m i a m fost re t rograda t . 

D O A M N A C O R A V U (strins) : V ă r e v a n ş a ţ i , 

dec i . . . 

P R O S A N : A m p r e v ă z u t şi ob iec ţ i a a s t a . Ş i , 

t o tuş i , a m a c ţ i o n a t . D i n t r-un c o m a n d a m e n t 

s upe r i o r . (Rece, oficial.) Dea l t f e l , c hotă-

r î rea u n u i for co l e c t i v , c ă r u i a şi e u t rebu ie 

să m ă s u p u n . 

D O A M N A C O R A V U (relansează atacul) : Ce 

u ş o r v-aţi l i n i ş t i t conş t i i n ţ a . . . (0 arată pe 

Irina ; argument retoric.) D a r pune ţ i -v ă 

î n s i t u a ţ i a aces te i f eme i d i spera te !... (A-
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runcă atuul cel mare.) Ş i d i s pe r a r e a este 

u n s f ă t u i t o r necuge t a t !... L o v i t ă , d i s t rusă 

de s t a r e a m i z e r a b i l ă a f r a te l u i e i , t o cma i 

i-a s c r i s o s c r i s o a r e s o ţ u l u i e i , s a v a n t u l 

M i r c e a C o r a v u , ca re se a f l ă î n s t r ă i n ă t a t e . 

E u a m deconseiat-o, I n spe ran ţ a că se m a i 

poate face ceva . . . (Se întrerupe, aşteptînd 

a intervenţie.) . . .Ş i-atunci ? (Cu amară îm

păcare.) D o m n u l e P r o s a n , e u n u m a i r ăs 

p u n d d e consecinţe. I m a g i n a ţ i - v ă s t a rea 

p s i h i c ă a c u i v a , a f l a t depa r te , şi oare p r i 

meş t e de l a so ţ i a l u i o as t f e l de şt i re 

a l a r m a n t a . 

P R O S A N (fără să cedeze presiunii) : S î n t s i 

g u r că aceas t ă s t a r e su f le tească s c b a z e a z ă 

l a e l , c a şi l a d u m n e a v o a s t r ă , dea l t f e l , pe 

u n t r a i n i c a t a ş a m e n t p e n t r u pa t r ie . 

D O A M N A C O R A V U : E o a s i g u r a r e ? 

P R O S A N : D a , ş i , d e a s e m e n i , u n a c t d c î n 

c redere î n t r-un o m a c ă r u i a t i t ud i ne f u n 

d a m e n t a l ă n u poate f i p u s ă î n c u m p ă n ă 

de u n i n c i d e n t nedor i t , d a r e x p l i c a b i l cu 

a r g umen t e r a ţ i o n a l e — l u c r u pe c a r e î l 

v a f ace aco lo , s î n t s i g u r , şi i n g i n e r u l M i r 

cea C o r a v u . 

D O A M N A C O R A V U (înţepată): F ă r ă î n d o i a l ă , 

domnu le . . . (Îşi trage mănuşile.) V-am ino-

po r t una t m a i m u l t dec î t î n g ă d u i a po l i te ţea . 

P l e c , t o t uş i , cu s t r î ngere de i n i m ă şi cu 

î n g r i j o r a r e . C a o r i ce p e r s o a n ă c a r e a f ă cu t 

u n a v a n s neonora t . (Cu subtext marcat.) 

I n c i u d a t i m p u l u i , n u v-aţi schimbat p r e a 

mu l t , d o m n u l e P r o s a n . A ţ i r ă m a s tot încă 

tînăr. (Se îndreaptă spre vestibul.) M u l ţ u 

m e s c , n u m ă conduce ţ i . T r a n s m i t e ţ i s a l u 

t ă r i d o a m n e i şi d o m n u l u i L u n g o c i . 

P R O S A N (se înclină, distant) : Respec t e l e 

me l e , s t i m a t ă d o a m n ă . 

26 
Lungoci, agitat, trece repede dinspre te

rasă în vestibul, vrînd să le ajungă din 

urmă pe vizitatoare. Deschide uşa de la 

intrare, dar, brusc, îşi schimbă intenţia şi 

revine in living, unde 11 găseşte pe Pro

san, aşezat calm în scaunul mare, de 

stejar. 

L U N G O C I (răscolit) s P r o s a n e , ce-ai f ă c u t ? 

P R O S A N : Ş t i i ? 

L U N G O C I : A ţ i v o r b i t tare. 

P R O S A N : Ş i ce-ai fi v r u t să f ac ? S ă p ro 

p u n r e i n t eg ra rea l u i S t e l u S t r o i e s cu ? P c 

ce cons i de ren te ? Ş i , m a i a les : d u p ă ce 

c r i t e r i i ? 

L U N G O C I (exasperat) : C r i t e r i i ! Con s i d e r en 

te !... I a r v o r b e m a r i . A i c i a v e m o s i t u a ţ i e 

concre tă . S t e l u S t r o i e s cu e u n o m cu re

la ţ i i î n C o m b i n a t , a r e i n l l u e n ţ ă î n anu 

m i t e c e r c u r i d i n Re t e z a t a . S ă şt i i că o să 

a v e m m a r i s u p ă r ă r i . 

P R O S A N : Ş t i u . I^e-am a v u t î n c u m p ă n ă pe 

toate. Re l a ţ i i l e l u i S t r o i e s c u , p o z i ţ i a m e a 

î n c a z u l C o r a v u , d e n a t u r ă r i l e pos ib i l e . Ş i , 

de pa r t ea cea la l t ă a c u m p e n e i : o ţe l u l . Şi 

o ţe lu l a p r e c u m p ă n i t , n u f i i n d c ă e m a i 

g reu , ca ma te r i e . C i f i i n d c ă a r e î n e l v o 

i n ţ a , p rob i t a tea , conş t i i n ţ a , g î n d u r i l e noas 

tre ce le m a i cu ra te . (Aspru.) V o r b e 

m a r i ?... P o f t im şi a r g u m e n t u l conc re t : c u 

S te l u S t r o i e s c u , a ş a c u m este e l a c u m , 

n o i n u p u t e m r e a l i z a m i s i u n e a cea m a i 

i m p o r t a n t ă l a o r d i n e a z i l e i : o ţe l u r i l e spe

c ia le . Ş i tu o ş t i i foarte b i n e . 

L U N G O C I : Ş t i u . . . Ş t i u . . . D a r m a i ş t i u , î n 

p l u s , c a r c t o z ă t ean , c i n e e d o a m n a C o r a v u , 

ce pu tero a d o b î n d i t . M i i n e v a u m p l e tot 

o r a şu l ş i , d i n n ev a s t ă î n n e v a s t ă , v o r b e l e 

o să a j u n g ă u n d e n i c i t u n u p o ţ i p ă 

t runde . . . A f a c e r e a a c e e a v e c h e , c a r e s e u i 

tase , v a f i d i n n o u răsco l i t ă . Ş i eu . . . şi 

tu . . . v o m f i z u g r ă v i ţ i î n ce le m a i neg re 

c u l o r i . A r e o l i m b ă de v i pe r ă . (Cu ciudă.) 

Ş i cât m-am c ă z n i t e u c a s ă se u i t e 

totu l ! 

P R O S A N : Ş i , d ac ă se u i t ă , f a p t a a î n ce t a t 

să e x i s t e ? E x i s t ă . N-o m a i p o ţ i s c h i m b a . 

L U N G O C I : S t a i . . . Că a s t a n-am m a i înţeles-o. 

P R O S A N : E s e n ţ i a l u l es te n u să u i ţ i , c i s ă 

î n ţe leg i . S-o i spăşeş t i . I n c h i n u l p r op r i e i 

conş t i i n ţe . D e cîte o r i v r e i 6ă p l ă t esc ace 

eaş i greşea lă ? Şd î n a ces t c a z , v e z i , t r e 

b u i e s ă f i e o ech i ta te . 

L U N G O C I : L u m e a . . . L u m e a ce ş t ie , p r i n c î te 

a i t recut , î n ce fe l a i p l ă t i t . . . de s u f e r i n 

ţele ta lc . . . 

P R O S A N : Ş t ie p a r t i d u l . Ş t i u e u , ş t i ţ i v o i , 

p r i e t en i i me i . . . Mi-e de-ajuns . E u a c ţ i o n e z 

c u m î m i d i c t e a z ă conş t i i n ţ a , i a r conş t i i n ţ a 

m e a a p a r ţ i n e r evo l u ţ i e i . I a r l umea . . . D r a 

g o m i r a r e o v o r b ă , c i t i t ă pe u n d e v a , d a r 

c a re î m i p l a ce : „...Ci lasă-i să vo rbească , 

f i i t a re c a u n t u r n ce n u se c l a t i n ă p r e 

c u m îl bate v ân t u l " . . . 

L U N G O C I (interzis) : I n o chen t i u l e , c u m ? (0 

fi dat în mintea copiilor ? !) . . .Nu te m a i 

r e c u n o s c ! I n s i t u a ţ i a a s t a , tu-mi reci ţ i 

poez i i ? D a r tu n u î n ţe leg i că t oa t ă c a 

r i e r a ta e i n j o c ? S t r o i e s c u , d a , e o c ă z ă 

t u r ă , î n s ă a r f i t r ebu i t să-l p ă s t r ă m , u n 

t imp , a şa , de f o r m ă . V r e i s ă n e m e a r g ă 

b u h u l că ne j u c ă m , c a pe v r e m u r i , cu 

des t i ne l e o a m e n i l o r ? 

P R O S A N (dur) : A s c u l t ă , L i v i u l e , tu de p a r 

tea c u i eşt i ? 

L U N G O C I : N u în ţe leg . . . 

P R O S A N : C i n e n u m e ş t e o amen i i î n po s t u r i , 

l a C o m b i n a t ? N o i , o rgane le po l i t i ce şi de 

s ta t , s a u d o a m n a C o r a v u ? Ş i ce r a ţ i u n i 

p r e v a l e a z ă ? Ce l e de o r d i n po l i t i c ş i p r o 

fes iona l , s a u n u şt iu ce fe l de c o m b i n a ţ i i 

o b s c u r e ? 

L U N G O C I : I a r a i t ras o l i n i e şt-i î m p ă r ţ i 

pe o a m e n i î n două . . . C a pe j u m ă t a t e d i n 

ei să-i m ă t u r i l a f ier v e c h i . Ş i m a i s p u i 

că a i s u f e r i t , că a i în ţe les . . . 

P R O S A N : D a r laş i ex is tă ? B i c i s n i c i ex is tă ? 

Car ier i ş t i ?. . . I ţ i a d u c i a m i n t e ce n e î n 

v ă ţ a G l ă v a n - b ă t r î n u l , când ne-a p u s j o a r d a 

î n m â n ă ? „Tare şi f ă r ă f r i c ă , b ă i e ţ i , că 

o ţ e l u l n u r a b d ă pe ă i b i c i s n i c i ! " Ce ? Ş i 

e l t r ăgea o l i n i e ? N u , L i v i u l e , l i n i a a s t a 

a tras-o o ţ e l u l , de când e oţe l ! 
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L . U N G O C I (ii ingînă) : „Tare şi f ă ră fr ică !"... 

„Tare şi fără fr ică !"... î m i a d u c am in t e . 

I n i i a d u c foarte b ine amin te . . . (E emo¬

ţionat. îşi face un şi>riţ şi-l dă peste cap. 

Rămîne cu paharul în mină. stingherit.) 

Iartă-rnă ! Să-ţi f a c şi ţie. L a a m î n d o i . Să 

b em şi no i , î n s e a r a a s t a , u n şp r i ţ . î m 

p r e u n ă . V i n o m a i ap roape , mă . . . (îl ia de 

după gîl.) .\!ă, p e z e v e n c h i u l e , mă . . . î m i 

eşti d r a g ea u n frate. V i n o să te pup . 

Ma r i a- l o an a , eh . . . (Dă din mitul, a leha

mite.) Ţ ie a m să-ţi s p u n totu l . F i i n d c ă a i 

z i s că a i su fe r i t . Aşa ai s p u s ? N u ? A i 

s p u s ! N u m a i po ţ i nega . D a r , oare , as ta 

a fost suSer inţă , în c o m p a r a ţ i e cu ceea ce 

eu . . . A n i şi an i de-a r î n d u l . Căc i ştii tu 

că a t u n c i , d a , a t u n c i , c î n d ţ i jwun : „ tare 

şi fărti frică'*... şi-i î n d e m n a m pe a l ţ i i : 

„ ven i ţ i d u p ă m i n e , tare şi f ă r ă f r ică" . . . 

t a t ă l m e u , ta tă l m e u b u n , că a m a v u t şi 

eu un t a t ă , t a t ă l m e u . C h o o r g h c L u n g o c i , 

gospodar cu f r i ca lu i D u m n e z e u , d e v e n i s e 

u n p r ă p ă d i t , u n b i c i s n i c , ce m a i !... ca şi 

un mor t ? ! Şi a s t a , d i n c a u z a m e a . A i 

şt iut tu as ta (eu dragoste) m ă . pezeven-

ch i u l e , m ă ?... (Vrea să-l ia din nou de 

după git.) 

P R O S A N (se eschivează cu decenţă) : Să-ţi 

s p u n d r ep t , c e v a , c e v a a m auz i t . . . Şi s t a r ea 

aceea de.. . a m a f l a t , i se t r ăgea dintr-o 

boa l ă ma i v e c h e , ne t r a t a t ă la t imp . 

L U N G O C I : D a r că a fost pe rsecu ta t pe ne

drep t , f ăcu t , c u m se s p u n e a pc a t u n c i , u n 

c h i a b u r , u n d u ş m a n a l popo ru l u i m u n c i 

tor , şt ia i ? 

P R O S A N (simplu) : D a . Ţi-am v ă z u t d o s a r u l . 

E r a f i resc . D a r . c u m tu, a t u n c i , te a r ă ta i 

devo ta t , un o m de-al nos t r u , n-am dat 

u r i n a r e , e i , d i m p o t r i v ă , a i fost p r omova t . 

L U N G O C I : O m de-al vos t r u . . . D a r cu ce i n i 

m ă ! Me reu um i l i t , r uş i na t . . . Ş i as ta . a b i a 

a c u m a m s imţ i t-o , da . c î nd se poate, f n 

f ine . r e sp i r a . D a r , a t u n c i , a m e ţ i i de cîn-

tece şi c h e m ă r i , mi-a fost n u / n e . Mi-a 

fost r u ş i ne de p r o p r i u l meu t a t ă . F i i n d c ă 

e ra un bu rghez . A m fugit de-aeasă. Ş i-am 

ven i t la Re t e za t a , b r i g ad i e r v o l u n t a r . Dă-i 

tot î n a i n t e , tare şi fără fr ică ! Şi . . . (se 

'înduioşează) . . .e l . s ă r a c u l , de i n i m ă r ea . 

A a v u t u n a t a c !... „ N u ! — mi-am spus 

eu — e bu rghez , se p re face ! " N u i-am 

r ă s p u n s l a s c r i s o r i . . . Ş i -acum s t a u şi m ă 

g î ndesc l a tot ce-a fost a t u n c i , l a a n i i 

a ce i a . . . O a r e , ceea ce a m t r ă i t noi a t u n c i , 

P r o s a n e . a fost t inereţe , o t inereţe a de 

v ă r a t ă ? 

P R O S A N (retras) : Şi d a c ă n-a fost t i nere ţe , 

a t u n c i , ce-a fost ? 

L U N G O C I : O p ă l ă l a i e mare . . Pa i e l e au a r s 

şi-au deven i t c enu ş ă . V î n t u l a spu lberat-o 

şi a r ă m a s o pos ta ţ ă neagră . . . 

P R O S A N : Ş i , d i nco lo de pos l a ţ a a s t a , dc j u r 

î m p r e j u r . . . d e a s u p r a ta. . . c î n d pr iveş t i î n a 

po i , l a a n i i a c e i a , n u m a i v e z i n i m i c ?.. . 

L U N G O C I : De-un t imp î ncoace , nu . . . Ş i n u 

s î n t de a co r d cu t ine că a t unc i a m fost 

p r omova t . D i m p o t r i v ă . A m fost persecu ta t . 

D i n p r i c i n a tate i . S î n t o v i c t i m ă . U n ne

d rep t ă ţ i t . D a , s î n t o v i c t i m ă . Ş i , tn aces t 

c a z , a m d rep tu l să-i î n t r e b pe c î te un i i : 

ce-aţi f ă cu t cu t inereţea m e a , o amen i b u n i ? 

(Ges,l larg.) D a r e u , t o tuş i , ţ in la t ine . 

m ă , I n o c cn t u l e , mă . . . 

(încearcă să-l apuce pe după umeri. Pro

san se eschivează.) 

27 
Sonerie insistentă. Sorin trece repede în 

vestibul, venind dinspre terasă, şi deschide 

uşa. întră inginerul Tudora, îmbrăcat de 

lucru şi — după un scurt dialog — sc 

duce în living, urmat de Sorin. 

T U D O R A (profesional, sigur pe sine, către 

Prosan) : Tovarăşe d i r ec to r , v ă rog să m ă 

scuza ţ i . A m ven i t d u p ă t o v a r ă ş u l D rago 

m i r . E urgen t . (îl vede pe Dragomir, care 

a intrat în living, împreună cu Maria-

loana.) A c ă z u t bo l ta la şapte ! 

D R A G O M I R (lui Pros,an) : P e r m i t e ţ i , t ovarăşe 

P r o s a n ? 

P R O S A N (milităreşte) : Du-te !... (După n 

pauză.) S t a i , că v i n şi e u ! (Se ridică 

energie în picioare.) 

L U N G O C I (cu imputare) : P r o s a n e ! M ă laşi ? 

(Se scoală de pe scaun.) V i n şi eu ! (Dar, 

extenuat, se aşază din nou.) I n o chen t i u l e 

şi a v e a m a ti tea să-ţi spun . . . 

P R O S A N (preocupat de ceea ce-l aşteaptă) : 

A l t ă d a t ă , L i v i u l e , a l t ă da t ă . . . 

(Tofi. cu excepţia lui Lungoci, trec în 

vestibul.) 

M A R I A - I O A N A (după ce a ieşit Prosan, fără 

să-i pese că e auzită de Sorin) : A i g r i j ă . 

D inu le . . . de c o s t um . Şi . . . ma i d ă - m i u n 

s e m n de v i a ţ ă ! 

(Dragomir ii sărută mina şi pleacă, gră

bit. Sorin, cu paşi degajaţi, iese în noapte, 

lăsind uşa deschisă.) 

28 
în living, Lungoci, singur, apoi Maria-

loana. 

L U N G O C I (cu capul în miini) : A l t ă d a t ă , 

şi-altă da tă . . . (Melodia cunoscutului cîntec 

trece într-un murmur interior.) . . .şi, 

u i te-aşa, a t recut v i a ţ a m e a toată . . . 

(Maria-loana trece prin living, sc opreşte 

o clipă locului, îl priveşte cu insistenţă 

pe Lungoci, apoi iese către terasă, fără 

să fi fost observată.) 

SFiRŞITUL PRIMEI PĂRŢI 
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